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A' SAUDOSA, E HESPEITVEL MEMORIA DE MEU PAI

Intima, c gcnuina expressão dos sentimentos imlolinivcis, que atassalhou o coração
d uui iilho ao rccordar-sc da inconsolável perda d um pai, digno desse nome.

AMIM1A CARINHOSA MÃI
Devida, e sincera homenagem de respeito, c ainór filiae» .

AOS MAXES DO ILLM.* SR. CIRURGIÃO-MÓR

ANTOMO SOARES MASCARENUAS, E DE SUA VIRTUOSA ESPOSA.
Já que a Morte, essa inflexível Tyranna, cujo cruento cutello nem a virtude respei-

mais tenra infancia até o derradeirota , não permittiu, <]iie nós, (|ue, desde a nossa
instante dc vossas vidas, recebemos dc vós tantos benefícios, fossemos, ao terminar do
nossa carreira cscholor, depositar cm vossas mãos, em holocausto aos disvelos, e á sin-
cera amizade, com que nos honrastes, o primeiro fructo de nossas vigí lias, c locubra-
ções ; acceitai ao menos. Almas virtuosas, lã da Mansão dos Justos, onde tranquilla-
mente repousais, neste dia solcmue, cm que dcvc-sc concluir a obra dos vossos desejos,
lagrimas, e suspiros da mais dévorante saudade; pois que clics mais viva, e energica-
mente, do que um ataviado discurso, exprimem os sentimentos dc eterna gratidão,
e da mais pura amizade, que nos animão.

AO ILL.“ 0 SR . JOAQUIM PIMENTEL BARDOZA,
OFFICIAL DA ORDEM DA ROSA, K CAVALLEIRO DA DE CHRISTO. &C.— SI LEMlUM VERDIS FACUND1US. —

A’ MINHA ADORADA ESPOSA,
A SENHORA D. JOSEFA PIMENTEL ROQUETTE DE MELLO.

Quando vós, virtuosa consorte, abandonando as magicas caricias de pais os mais dis-velados,.» o seio d'uma familia , que vos idolatiava, viestes compartilhar com o esposo
a sua diilicil, c ordua tarefa, trocando d 'csta arte os dias fagueiros, que rá pidos se des-
lizavão cm innocentes, c multiplicados prazeres, pela vida insipida, e mnnotona d 'uni
Estudante, cxhibistcs-lhc por certo a mais irrcfragavel prova das eminentes qualida-
des, de que sois ornada. Assim, pois, nós, que n um instante vimos suavisados nossos
cont í nuos dissabores, e mudados nossos dias dc tristeza cm dias dc delirias pela magia
de vossa adoravcl presença, nós transbordamos do mais fervoroso jubilo, pondo ïim
aos trabalhos, em que tão grade parle tomastes, em dedicar-vos a nossa insignificante
produeçao litteraria , como testemunho do mais santo, e sublime amor conjugal, que
vos tributámos.

AO ILL.- i: EX..““ SR. BERNARDO HELÏZARIO SOARES DE SOUSA,
DEZEMUARGADOn DA RELV ÇÂO DO RIO DE JANEIRO, ETC. ETC.

Sc o vosso nome, Senhor, occupa em nosso coração um distinclo lugar, destinado
pela amizade, c gratidão, que vos consagramos, como seria possível, que elle não liv-
rasse neste nosso imperfeito opusculo, como um d aquclles, quo mais decididamonto
concorrerão para o complemento dc nossos votos?!1 Pcrmilti, por tanto, que, n esta
dia para nós memorável, façamos o mais solcmue, c ingénuo protesto do respeito,
quo vos temos, c uma espontâ neo, e conscienciosa confissão das impagáveis atlençóe»,
que vos devemos.

J . I*. MELLO.



JL’ FACULDADE DE MEDICINA DO RIO DE JANEIRO
HOMENAGEM AO SABER.

AO ILL.“ 0 SR. IV FRANCISCO DE PAULA CÂ NDIDO,
Professor do Physica da Eschola do Medicina d’esta Côrlc, Medico dalmpenal Camara de S. M I ,

Moinbro da Aacademia Imperial do Medicina, etc. etc.
MEU MESTRE! De ha muito, ávidos esperávamos este momento para vos manifes-

tarmos o acrisolado respeito, que tributamos á iIlustração, c ás \ irltides cívicas, que
em grão tão elevado possuis. Dignando-vos, porém, acccitar n presidência de nossa
these, e acobertar com o vosso nome prestigioso as faltas, de que abunda, a vossa
benevolência empenhou-nos em novo compromisso. Recebei, pois, o duplo testemu-
nho de homenagem ao saber, e ao patriotismo, de que tantas provas haveis dado á
vossa patria, c de gralidao, o reconhecimento à aflabilidade, com que nos tractastes.

A MEU SOGRO, E AMIGO

O ILL. “ 0 SR. JOAQUIM ANTONIO ROQUETTE FRANCO,
e à sua consorte, e minha respeitável sogra
TRIBUTO DE nESPEITO, AMIZADE, E ESTIMA.

A’ meus irmãos, e amigos, c com muita especialidade
AO ILL.“ 0 SR. FRANCISCO TMEM1STIO D’ASSIS,

Oblação sincera à amizade, c limitado signal do mais extremoso amor fraterno.
A’ todos os meus amigos, e parentes, com particularidade

AOS ILL. SRS. BERNARDO BELLO PIMENTEL BARBOZA.
AUGUSTO PIMENTEL BARBOZA.

JOÃO CI1RIS0ST0 M0 PINTO DA FONCECA JUNIOR.

PEDRO ANTONIO ROQUETTE FRANCO.
AUGUSTO FREDERICO MONTANDON.

AOS MEOS COLLEGAS E AMIC03,

mot

SRS. D.’ JOÃO DAS CHAGAS DE ANDRADE,
D.' FANCISCO MANOEL SOARES DE SOUSA.

D.* AFFONSO ANTONIO PORTUGAL,
D.’ JOSÉ PINTO RIBEIRO DE SAMPAIO,

D.» JOSÉ FERREIRA PASSOS.
D.* TIIOMÈ VENANCIO DE SOUSA RAMOS,

TRIBUTO DA MAIS SINCERA, E INDELEVEL AMIZADE.
J. P. MELLO.

OS ILL.mo*



AO lEITOR.

D’um lado, rapiilo se escoava o tempo, de que podiamos dispòr, d outro, retinha a
decisão na escolha do ponto, sobre que devíamos dissertar, o desauimador conse-

lho, que o lyrico latino dá aos que, como nós, se achão em tão critica posição. Triste,
c indeclinável era, pois, a conjunctura em que nos viamos colloeados! Lntrctanto,
urgia que nos decidissimos; por que tinhamos de satisfazer um preceito, à que impe-
riosamenle nos havíamos desubmetter. Assim, neste porlioso coníflicto lutando entre
a necessidade de escrever, c a escassez do prazo, que nos
sob o peso de nossa consciência, quo sem cessar nos advertia de nossa insufliciencia,
força foi que abraçássemos o accórdo, que se custuma adoptar em transes extremos.
Resignamo-nos, por tanto, com a sorte ; e, namorado pela magnitude, e transcen-
dente importância d’um objecto, que principalmente para o nosso abençoado Brasil,
paiz nascente, e eivado de prejuízos, que herdou, é sobremaneira momentoso, esco-
lhemos para assumpto de nossa these — a educação physica dos meninos, — não para
o desenvolvermos, como merece, por que, conscio do que somos, não nos hallucina
a vaidosa pretenção de esgrimirmos com galhardia nossas frágeis armas na arena, on-
de tem já debatido valentes, e amestrados campeiões, e que oflerecc terreno vasto
jíara muitos volumes; mas ao menos para exhibirmos, ao terminar de nossa carreira
cscholar, uma prova do, quanto anhclámos vér fulgurar, e progredir a nossa patria
na senda de prosperidade, e civilisação, a que tem direito de aspirar, e á qual certa-
mente não atlingirá , se incauta continuar caminho da negligencia, c da rotina em
objecto de tao palpitante, c saliente utilidade.

Levado, pois, por tão seductor aguilhão, emprehcndemos o nosso trabalho, e nelle
avançavamos quando conhecemos, que sobrepujava nossos mesquinhos recursos:
porém, já tarde,
pyrausla, que, altrahida pelachamma, lança-se a cila, e só quer fugir, quando abra-
sada cahe sobre a materia que alimenta a luz, proseguimos sem reuiedio no que
começámos, t í midos, e dcscoroçoados.

Sabemos perfeitamente, que lilbos d uma pcnna virgem, c despida desse estylo ani
mod •, e sublime, que muitas vezes cohonestu a ncccdade, de quem discorre, esto nos-

nossa

restava, e sobre tudo vergado

era,
c o recuar impossível!!! Neste caso o que fazermos? 1 . . Como a
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puseulo irá inçado do defeitos, e lacunas, até mesmo por que não estamos longeso o
de crér, que a maneira, pela qual o dividimos, c o tratamos, não será talvez a maia
conveniente; mas em fim consola-nos a consideração, de que não dirige nossos de-
dos a vaidade de nos improvisarmos de escriptor, c sim o cumprimento d um pre-
ceito.

Confiado, pois, na benignidade dc nossos sábios juizes ousamos esperar, que as ra-
zões, que expendemos, nos sirvão de desculpa ; c, se formos tão felizes, que com es-
te nosso insignificante trabalho obtenhamos o nosso tão suspirado fim, satisfeitos excla-
maremos com lloracio.

v. Suàlimi feriam tiiUra iatice. »

0 AiTuon.



INTRODUCÇAO.

A palavra cducaçîo, dcrivando-se do* verbos latinos, duco (conduzir) e cdoceo
(ensinar) quando sc refere ao homem, significa na sua acccpção mais genérica, a

formação de luvbitos tanto intellectuacs, c moracs, como physicos. Como, porém,
neste sentido tao lato necessite dos auxílios, que lhe possão ministrar todos os
dos conhecimentos humanos, posto que uma, c outra cspecic destes hábitos estejão
entre si tão estreitamente ligadas, que se lhes não pôde traçar uma orbita separa-
da, tem-se todavia tractado isoladamcnto deste importante objecto, occupando-sc
os pol í ticos, os philosophos, c moralistas mais extensamente da parte, que respeita aos
cuidados, c verdadeiro melhodo, por meio do qual sc deve velar no desenvolvimento
do espirito, e dos costumes do homem, e ficando á alsada dos medicos o attenderem
ao, que mais particularnicntc concerne á mais conveniente dirccção, que cumpre dar-
se ao phvsico; por isso que depende, c joga muito cspecialmcnte com habilitações,
que entrâo no vasto dom í nio das scicncias, que cullivao.

Os authores que hão publicado obras á cerca desta ultima parte da educação, de que
unicamente tencionamos tractar, divergem todos relativamente à denominação, que
niais adequadamente lhes compete. Uns, com Mr. Des-essartz, a appcllidão educação
corporca. Outros, como Mr. Iiaulin , a cham ão arte da conservação dos meninos.
Brouzct, da-lhe o nome de educação medicinal. Alguns, seguindo a opinião do erudi-
to, c celebre author d'Emilio, a intitulào educaçao natural. E, finalmente, M.r Bal"
lexserd, de Genova, cm sua dissertação, apresentada cm 1TG1 á academia de Harlem,
a designou por educação physica.

Nós, pouco nos importando o nome quo sc deve applicar á este interessante
das scicncias medicas, poderíamos sem grave preju ízo, do nosso trabalho, dcclinarino-
nos desta questão, que é sem duvida de pouco momento, visto que em summa quasi
lodos com pequena discrepâ ncia concordao nos meios, que devem convergir para a
obtonsão do grande íim, a que se propoem: entretanto procuraremos sempre ponderar
algumas razões, pelas quaes nos inclinamos & pensar, que a denominação mais apro-
priada á exprimir a ideia, a que está ligado o objecto, de que nos occupâmes, é ccrta-
inentca de — educação physica. — Assim o termo corporca, parece-nos, que, sendo

%
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intetramcntc antipoda do — moral — sAmcntc conviria, sr porventura nos fosse* lici-
to íaier uma nbslracção completa, quando prescrevemos alguns dictâmes, conducen-
tes à uma Ma educação, da poderosa influencia, que exercem as faculdades intellec-
tuaes sobre as pliysicas. Tuo bem não poderemos acccilar o epithoto dc medicinal ; por
quanto, envolvendo em si a ideia do pathologia, c tlicrapcutica, não abrangeria Iodas
as bases desta parle das scicncias, que tira muitas vezes sua origem de fontes, manifes-
tamente distinctes. Accreditamos igualmente, que nao teria satisfactoriamente coni-
prehcndido a transcendência d 'uma bem dirigida educação pbysica , quem a intitulasse
arte deconservação dos meninos; por que seu alvo nobre, e grandioso não c simples-
mente conserval-os, c sim conjunctamentc fazel-os robustos, vigorosos, c morigerados,
e tornal-os dignos de preencherem as altas funeções, de que os lem d’incurnbir a
sociedade, c a Palria, constituindo-os membros uteis, e cidadãos prestantes.

Eis, cm fim, chegado o momento dc combatermos o pensar dalguns, que escre-vendo para uma sociedade civilisada, em pregão entretanto, os escudados na sem du-
vida valiosa opinião de J. J. Rousseau, a palavra educação natural, deslembrados, dc
que a autoridade, cm que se estribão, desenvolvendo o sco plano de educação de
uma maneira especial, e querendo formar um homem a seu contento, entendeu, quo
sò conseguiria o seu intento, imitando passo á passo a natureza, como elle mesmo se
exprima. Orãfsendo por sem duvida inexequ ível cm muitos pontos, um tal projecto
em uma sociedade organisada, é claro, que, no século das luzes, não 6 possí vel que nos
sirvamos desse vocábulo em talacccpção, c que de boa mente com Mr. Ballexserd, e
muitos outros a appellidaremos educação pbysica .

Para provarmos a magnitude, e a importância da educação pbysica, basta que rcílic-tamos um pouco sobre a transcendência do objecto, de que se occupa, c sobre a in-
fluencia benigna, ou perniciosa, que pódc exercer na população d’uni paiz, conforme
fòr bom, ou mal conduzi !a. Em verdade a conservação d 'uma infinidade dc victimas,
que os prejuizos inveterados, e a ignorante rotina, que principalmente á este respeito
ainda dominão a maxima parte dos habitantes do Brasil, immolão sobre a tétrica ara da
nccedade, deve irrecusavelmente importar um interesse lao vital, c momentoso para
um estado lao novo, como o nosso, que tanta necessidade tem de filbos, que por seus
talentos, industria, e força o fação chegar ao invejável apogéo tie grandeza, a que é des-
tinado, quo julgamo-nos dispensados de demorar-nos por mais tempo sobre um pon-
to, que está sem duvida fora dc toda a contestação, contentando-nos apenas
citação d um eloquente trecho do grande Helvetius, no qual sc exprime assim — \
odueação não 6 outra coisa mais, do que a arte de formar corpos mais robustos, espí-
ritos rectos, c almas mais virtuosas. Similhante ao raio do IVomolheo, a educaçíW
elarece, e vivifica os homens, c os dirige c guia, como a cultura einbellece a plan-
ta. — E de feito, são os vicios da educação, que occasionáo o abastardamento,
despovoaçao da especie humana ; e por conseguinte d’clla depende a prosperidade
aniquilamento d um povu.
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A Historia ainda confirma a nossa asserção, apresentando-nos It orna temida, e
rainha do mundo, quando a industria, c a pureza dos custumcs se abriga vão em
seio, captiva, e agrilhoada, quando a occiosidade, e o luxo $c cnlhronisarao cm seus
muros.

Alem disto, se compulsamos as tradieções, registradas nos archives da historia, ve-
mos, que lodos os poves, desde a mais remota antiguidade, logo ijue se eonslituiao
em uma sociedade, mais, ou menos civilisada, curavao immediotamente, com escru-
pulosa solicitude, de arraigar por todos os meios possíveis no espirito de seus conci-
dadãos os preceitos, e dictâmes, que julgarão mais apropriados, afim de que a pureza
dos custumes, c vigor do corpo, e a cultura do espirito os tornassem membros dignos de
sustentarem a honra, e a dignidade de sua nqçãos e neste sentido os seus legisladores
promulgavão leis, que ao passo que iníligiao ppuas severas, c até tyran nicas aos, que
se enlregavão aos vícios, e á practica dc qualquer acção, que podesse nuliilicar o
sco desideratum, dcccruiao |)remios, c honras aos sábios, e aos virtuosos. Os Egy-
pcios, habitando um paiz, cujo clima <*ra summamente calmoso, c constrangidos peias
frequentes inundações do Nilo, que o tornava mais insalubre, não podiao olhar im-
passíveis a longevidade dc seus vizinhos Scptcmtrionaes, os Gregos; e por isso, de-
pois de terem feito tentativas inúteis para descortinarem a verdadeira origem desta
desigualdade, que tanto anhelavão reparar, tomarão medidas, que, com quanto nao
atlingissem á desejada meta ; porque a isso se oppunha sua ignorância, e mnumera-
veis superstições, servem ao menos para demonstrarem, que elles haviáo comprehcn-
dido a gravidade de tão uohre objecto. Assim, crédulos irnaginavão, que com o constan-
te uso dos sudorificos, e dos cinéticos tinhão achado o grande segredo de prolongara
vida. Entre os Persas, o grande Cyrus, attribuindo com razão ao habito pestilento da
inolleza, e do luxo, que respiravão, a causa da decadcncia desta antiga monarrhia,
intentou uma reforma cm seus costumes, baixando edictos, que marcavão as horas do
trabalho, e do deseanço, e o lugar, onde se devia entregar aos exercios do corpo. Se
lançamos nossas vistas sobre o povo legislador, encontrá mos por toda a parte entre os
Gregos as mais evidentes provas do extraordinário desvelo, com que altcndião para a
educação physica dos seus compatriotas, e neste ramo tanto progredirão, que servirão,
e até hoje servem , de modello aos outros povos do mundo O prodigioso numero de
estabelecimentos pú blicos, que se erguerão cm toda a Grécia para receberem a mo-
cidade, que d’alii pela salutar influencia d uma hem dirigida educação, tanto physica,
como moral , que por meio dos multiplicados cxcrcicios gymnasticos , que lhes
oflerecião, quasi sempre á expensas do thesouro publico, c das doutrinas, que lhes
pregavão os philosophos, sabia digna da patria, que nella depositava suas mais lison-
geiras esperanças, attesta a civilisação deste povo, c alçou-lhe um indelével padruo
de gloria, que cotnmcmorarú sempre aos vindouros a sua sabedoria, c grandeza.

Nos primeiros tempos da Ucpublica, os Romanos mui pouca attcnçao prestarão á
•lirecçuo, que convinha dar-se a educação de seos tilhos; porque a simplicidade dos

seu
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costumes, que a industria, e agricultura cntrctinhflo, obrigando-os á uma vida adi-
ta, e laboriosa, Utes conservava toda a robustes corpórca ; mas logo que o luxo, r o
desregramento dos prazeres corromperão, e efleminarflo os seos hábitos, tractarão de
corrigir os seos perniciosos efíeilos imitando os (« regos nas praticas, que faziao, á fim
de auxiliarem o vigor, ca saude da juventude, de aperfeiçoarem o seu espirito. Com
este intuito derão esses sumptuosos spcelaculos dos circos, onde se adexlravao no pu-
gilato, e na esgrima, e em outras cspecies de cxercicios, c crearao magistrados espe-
cialmentc encarregados de curar da educação da mocidade.

Se rcccorremos aos povos mais modernos, n ós vemos, que na Europa , principal-
mente da meia idade para cá, todas as nações cultas tem geralmcnte reconhecido a
transcendência da educação phvsica, c o papel verdadeiramente grandioso, que repre-
senta, quando se tracta do destino d um povo. Uma infinidade de obras de lodo o mé-
rito se tem dado a luz a este respeito ; c reformas importantíssimas sc tem intentado,
e eílectuado, que em verdade hão consideravelmente melhorado a rotina antiga do
systema da educação, que participava ainda do atrazo, em que sc achavão as scienci-
cias, da barbaridade dos costumes, e dos preju ízos, que então vogavão. lie assim, que
na França, na Inglaterra, na Allcmanha, cem muitas outras potências Europeas, ao
passo que grandes homens, arrastrados pela força irresistível da experiê ncia, fazem
gemer os typos, propalando suas ideias, extirpando os abusos, c demonstrando, que
um dos motivos mais poderosos do decrcscimcnto, e amesquinhamento d'uma popula-
ção sao os defeitos da educação, os Governos, c os particulares, esposando uma causa
tão santa, progredem com pé firme no caminho da refórma, e , fazendo erguer esta-
belecimentos convenientes, como Gymnasios, Lycéos, Jardins &c. &c., c espalhando
os conselhos, que desejão gravar indeslruclivclmente no espirito de todas as classes,
preparào um grandioso futuro aos seos concidadãos.

No Brasil, porém, onde a natureza, auxiliada pela fecundidade do solo, c pela ame-
nidade d'um clima , cm geral, cm demasia saudavel, derrama á mãos largas as torrentes
de sua graça, reina um indiíTcrenlismç, quasi completo, acerca da educação phvsica
dos meninos, embora uma sabia, e dislincla corporação medica tenha já por vezes
procurado disperlar os seos patrícios desse letbargo fatal, cm que jazem. Por diversas
vezes a Academia Imperial de Medicina, abrasada pelo acrisolado zelo, com que sem-
pre se ostenta no desempenho de sua honrosa tarefa, tem aventado questões de grave
momento, que interessao directnmcntc a sorte de todos os Brasileiros. Muitos de sc-
os illustres membros tem proferido discursos, c apresentado projcctos, que encerrão
cm si ideias, que poderião serv ir de base á um mcthodo mais racional de educação.
Entretanto, apezar de tão louváveis esforços, nós observamos, que um grande numero
tie meninos, que, se recebessem uma educação prudentemente regulada , poderião ser
talvez o orgulho de sua patria, é sacrificado pelo cego espirito rotineiro, que geral-
mente se segue, pelos perniciosos prejuízos, que se poem em pratica, c pela imbe-
cil , falua, c vergonhosa imitação d'usos importados para o Brasil, que as mais das
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vazes não se podem casar com as suas condições lopograficas, c climatci i < as, < nu no*
com a indole, hábitos, e costumes do seos habitantes.

Ora, quando consideramos, que no Brasil a maioria dos pais dc fam í lias, < an cr n

do de talvez todos os preceitos mais cssenciacs ã oblensáo do mais almejado 'oto de

seos corações, que é certamente a saude, e o aperfeiçoamento tie todos os orgflos do
filhos, involuntariamente coopcrão a cada momento para a sua ruina: quando

consideramos, que na còrlc do Rio de Janeiro incontestavelmente o foco da civilisa-
ção do Império, não existe um sò estabelecimento publico, ou privado, cm que se
proporciono a mocidade uma educação physica, dirigida segundo as bases, qnc lioje
são reconhecidas na sciencia, como cmincntcmcnte uleis ao perfeito desenvolvimen-
to dos orgaos, ao bom desempenho de suas funeções, c conseguintemente a saude,
sentimos iinmediatamcntc, que a humanidade, que o interesse, c mesmo a honra des-
te paiz.quc novo, e d’uma extensão immcnsa precisa mais, que nenhum , de lilhos, •

que o engrandeçâo, c o tornem respeitado, nos indicão, que é ja tempo de acompa-
nharmos as outras nações mais cultas, que não cessão dc proclamar o subido alcance
d'um objecto, que evidentemente affecta suas mais caras, e palpitantes esperanças.

Ringuem pòde negar a amarga, e dolorosa verdade, cujas provas á cada instante
encontramos, de que vicies, e vicios condemnaveis, existem ainda profundamente
arraigados no espirito dos Brasileiros no, que concerne a educação physica, e aos
quaes, de comcumilancia com outras causas, sem temeridade se pòde attribuira grnn-

seos

de mortalidade das crianças rccem-nascidas, que se effectua decerto tempo para cá no
Rio de Janeiro, c o triste cspcctaculo, que por toda a parte nos oflerecc uma espan-
tosa quantidade de infelizes, que , verdadeiros spectros ambulantes, arraslrao uma
existência pesada, c contristao o corarao d aquelles, que sinceramente aspiraoa pros-
peridade de seo paiz. A prova, do que avançamos, nós encontramos palpavel,
cludcnte na historia dos Scythas, c doutros povos semi-barharos, os quaes, posto que
carecessem até mesmo dos rudimentos, que devem servir de alicerces á cultura das fa-
culdades intcllectuaes, e moraes do homem, que é sem duvida a magestosa cupola do
cdilicio social, por desconhecerem esses perigosos prazeres, essa nutrição esquisita,
que, dc mãos dadas com o luxo, c com a occiosidadc, enervão o nosso temperamen-to, adquirirão por meio do trabalho, dos exercieios, c da simplicidade de seos costu-
mes tao grande robustez em lodos os seos orgaos, que se atiravao impunemente á fa-digas, e privações, á que os compelido a satisfação de suas necessidades , e a ferocida-de de seo espirito guerreiro, que seriao superiores ás forças dos, que nao tivessem re-cebido igual educação.

Km verdade os erros grosseiros, que preocupio até hoje o grémio das famílias, oespantoso progresso, que o luxo, cercado do numeroso, c senistro cortejo doutros V í-CIOS, que sempre oacompanhao, vai tomando entre nós, o charlatanism«, e hediondaespeculação dc muitos surdidos aventureiros

e con-

, . n . , , , . , que, com inaudito ultraje da I.um.m ida-i, da IIelegijo, c das Leis, buo alsado seo collo altivo, a ignorâ ncia de muitas mâis
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a facilidade, com queabraçflo os funestos conselhos, que a brutal ousadia dalguns se-
res degradantes, quo sc inculcao os mais habilitados na malcria, as comadres, e final-
mente o ardente desejo com que muita gente procura libertar-sc d um jugo, que con-
sidera em demasia oneroso ; por isso que lhe embarga muitas vezes o tomarem parle
nos ruidosos, c loucos prazeres das chamadas sociedades do grande tom, nos fazem
crer, que, em quanto nao sc reformarem osabusos fataes, que incessantemente sc vc-
rificão no seio das fam ílias, em quanto os pais, c mais nao sc convencerem, de que o
enfraquecimento, c a \ ida miserável, e agonisante de muitos descos filhos, sao quasi
sempre o fructo da leviandade de sua conducta, e do desenfreamento de suas paixões,
terá a sociedade dc presenciar a progressiva diminuição de seos membros, e os pais do
lastimarem a perda dos herdeiros de seos nomes, e do amparo de sua velhice!!!

Cumpre, pois, que o Brasil, conjurando para longe de si esta funesta boceta de
Pandora, que lhe ameaça, pouco a pouco roubando a sua mingoada população, obstar
a sua marcha na vereda da civilisação, c da grandeza, á cuja meta tem direito de chegar,
altentos os incxhauriveis, c invejáveis recursos, com que o dotou a Providencia, evi-
te, que se lhe exprobre, que, quebrando as algómas, que roxeavao seos pulsos, ficou
todavia herdeiro dos vicios, que então desnaturávao totalmcnte em sua mãe patria este
importante ramo dos conhecimentos medicos, e quo, proseguindo as pisadas das nações
mais adiantadas, sc esforce para que nao sirva também para retratar o descuido, e
atrazo, com que olha para este objecto, o escuro painel, que a penna fértil dum sco
distincte filho, o Dr. Francisco dc Mello Franco, em um trabalho, que foi publicado
á custa da Academia Real das Sciencias de Lisboa, traçou sobre as faltas palpaveis, o
graves, « pie em todo Portugal sc cominettião na dirccção da educação physica da
cidade, e dos quaes por certo muitos ainda permanecem triumphantcs entre nós. Só
assim poderá galgar o apogôo do nobreza, que o futuro lhe prepara, e nivclar-se em
lqcrarchia com as outras nações, que não podem deixar dc lançar-lhes vistas ciosas,
quando medilao nos germons de riqueza, que encerra sepultados pela vaidade de seos
filhos, e de se alegrarem com a consideração, de que, dormindo o soipno da indoleu-cia, tarde accordará sua poderosa rival.

mo-



GENERALIDADES
A CERCA

DA EDUCAÇÃO PHYSICA DOS MENINOS.

PARTE I.

Cent l'éducation, qui rendit couraceaur
De Sparte, sans appui, Ica enfans vertueux
C’est elle, qui rendit les Romains inveucibles
Et fit qu’aux plus grands maux ils furent* insensible*.

( Armstrong. )

© Agricultor próvido, o intelligente não sc limita simplesmente a semear em ter-
ra virgem, e erriçada de sarças os escolhidos grãos, que lhe promettent fértil, c provei-
tosa messe. Sabedor da grande vantagem, que resulta da propriedade, e do amanho
do terreno, escolhe-o, rasga-o com o pesado arado, liberta-o de tudo, quanto contém
de dauininho, prepara-o em fim ; e então, cheio de esperanças, deposita cm seu seio
as sadias sementes, das quaes hrotáo verdejantes ervinhas, que, nutridas por um solo
benelico, e auxiliadas pelas continuas solicitudes, que lhes ministra o lavrador, afas-
tando todas as cousas destructives, que as poderiáo emmurcheccr, e definhar, ganhao
pouco á pouco, força, e vigor, e lhe oflerccem depois ent recompensa de seu insano,
r desvelado trabalho agglómcradas medas, que aprovisionao seos vastos cclleiros.
Aquelle, que, conhecendo a prodigiosa influencia, que exerce sobre a prosperidade
ou decadência d’uni povo o systema de educação physica dos meninos, que geral-
mente adopta, quizer apresentar algumas considerações, tendentes ò reformar os vi-
cies e defeitos que »’elle se ohservao, e a indicar a maneira, pela qual poderão ser
corrigidos, não sc contentará, para que veja a sua obra corôada por um exito feliz, e

o mostrar o regimen, que as mais, que não desejarem infelicitar seos
queridos filhos, doando-lhes uma vida tormentosa, devem observar, quando já os
trazem em sco seio, c cora prescrever os cuidados, que lhes cumpro dispensar, desde
que o vagido do rocem-nascido lhes denuncia, que existe mais no mundo um ente,
hue vem compartilhar com cilas os dissabores, c as misérias humanas, até que,
«ido e vigoroso possa usar de seos proprios recursos para trilhar com discrição

completo, com

rros-
e pru-
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ciência a scmln, que a sorte lhe tiver destinado. Convencido da incontestá vel vanta-

ge colheria a humanidade, se pais sãos, e hem morigerados prorreassern filhos,

mais victoriosamentc arrostrassem as horrisonas tempestades, à que em lodo ogem,
que
penoso correr de sua existência estão expostos os frágeis mortaes, estenderá tao hem

suas vistas sobre o rigoroso dever, ã « pie estão ligados os paes, de concorrerem,
quanto possivel lhes fór, para a felicidade de seos filhos, esforçando-se por não se
precipitarem na carreira dos vicios edos excessos, que, enfraquecendo e deteriorando
a robustez de seos corpos, e estragando os mais hellos sentimentos de sua alma, pré-
parât) a ruina «le innocentes, que só veraõ a luz para altestarem a iniquidade, c < •
desleixo, dos que lhes derao uma vida degradante.

Ora, nós sabemos perfeitamente, que, quando sc pretende despancar do espirito
d’um povo há bitos, e prejuisos, que os exemplos, e as tradicções avoengas tem pro-
fundamente arraigado em seo coração, quando se intenta abolir praticas, que favo-
neião seos caprichos, suas phantasias, oflerecendo uma sempre renasccnte enchente de
prazeres e passatempos, que, posto que perigosos, incensão sua tresloucada vaidade,
um dos elementos mais poderosos, de que se deve lançar mão para se ir paulatina-
mente conseguindo tão grandioso Cm, é indubitavelmente a propagação da instrucção
por todas as classes, as quaes, então illuminadas pelo archote da razão, poderão reco-
nhecer seos erros, e a necessidade de correcçao ; mas, como uma tal obra nao pôde
ser cmprehcmliila por n ós, não só por que nos fallccem forças, como por não ser
esse noss ) proposito, drixal-a-hemos á aquellcs, a quem compete dar-lhe o impulso,
dc que precisa, circumscrcvcndo-nos ao, que essencial mente constitue nosso objecto.

1” uma verdade irrecusável, que a boa constituição do corpo d'um menino, a força
e o vigor do seu temperamento dependem muito do conveniente regimen de vida, ^
que seos pais tem observado antes de sua concepção, e espccialmcntc da conducta,
que a mai guardou durante o tempo da prenhez; por que as más disposições -das
mais, e dos pais são causas immedialas da fraqueza, e do viciado temperamento dos
Idhos. Isto posto, concebc-sc facilmente, que, se os pais forem sadios, c hem confor-
mado*» cm todas as suas partes, se tiverem uma constituição forte, e robusta,
nutrirem sobriamente d’alimcntos, que por sua qualidade não possao ser nocivos á
economia, sese não extenuarem por trabalhos forçados, e fatigantes, ou pelo contra-
rio se sc não entregarem á uma vida sedentária, e occiosa, se comprehondcrcm ver-
dadeiramente os deveres conjugacs, cumprindo-os apenas, quando forem incitados
pela necessidade da natureza, se guardarem as convenientes proporções de idade
seus casamentos, não sendo nem mui velhos, nem excessivamente moços, se gozarem
d’um ar puro, se existir entre elles a tao essencial uniformidade de indole, r

nto que tio vitalmente concorre para a alegria do espirito, e paz das fam ílias
cm íim, não tiverem minado o vigor dc suas forças por desordenados

se se

em

e pensa-
’, e so

prazeres, os me-ninos gerados debaixo de tão saudaveis condições terão certamente direito
constituição, que os habilite a atravessarem menos perigosamento

nu1
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cissitudcs, pcla > quaes tem de necessariamente passar desde os primeiros momentos
do sua vida, até < pie seu corpo esteja em circumslanrias de, com maior probabilidade
dc victoria, lutar contra os agentes, que conslantemenlc conspirão contra elles.

Certamenle, quaes serão os resultados infalliveis, que deverão esperar os pais, que,
desprezando tão salutares conselhos, se dcslisarem da vereda, que lhes indicão a razão,
c a prudência ? Sem duvida serão amontoar males, que devem cahïr sobre a cabeça
de scos filhos, que, fructos da fraqueza, e d uma organisação alterada pela crapula, c
por exagerações de toda a ordem, não terão o necessário grão dc vigor, e a indispen-
sável energia em todas as suas funeções organicas, que possão garantir sua tão precaria
existência das influencias maléficas, á que tem de resistir, atravessando, as quasi sem-
pre perigosas phases, que se succcdcm em sua primeira infancia. Daqui se diriva o
inconcuso direito, de que se não pôde por fórma alguma demiltir a soeic lade, de exi-
gir, que os pais respeitem o futuro de sua posteridade, conduzindo-se conformcmenle
aos preceitos dictados pelos saos princípios d'uina hygiene racional, c confirmados
pela luz d’uma moral esclarecida, antemuraes seguros da grandeza d'uma nação.

Não cessaremos dc repelir, que uma renuncia tao completa de há bitos, que tirão
a sua origem impura dos vícios, e da depravação, que desgraçadanientc tanto lison-
geiáo a nossa sensualidade, c de tradicçôes, que se transmittem de família em família
umas vezes por tenacidade, outras por ignorância, requer não só a valiosa protecção
das luzes, que dessemiuando-se irão dessipando as caliginosas trevas, que ainda emba-
çáo os raios vivificantes do nosso bom senso, como d um esforço heroico, á cuja prova-
ção se tem de expór os pais; mas, acaso um tal sacrilicio por extremoso, que seja, não
valerá a pena, quando elle envolve a mais importante questão de utilidade á socie-
dade, á sua vida. e á de scos filhos?! I

Pais! entrai em vós mesmos, compenetrai-vos de vossa diílicil posição, e satisfazei
os sagrados compromissos, que contrahistes perante Deos c a sociedade ! ! Arripiai a
carreira em tempo, e nao deixeiso arrependimento, para, quando o triste espectaculo,
que vos apresentaráõ diante de vós vossos filhos racheticos, e defeituosos, vos recor-
dar vossas faltas indesculpáveis, ou para quando no leito de dór, prestes a irdes dar
contas ao vosso Creador, nos curtos inlervallos em que a vossa lenta agonia vos con-
sentir um lampejo de reminiscência, reconhecerdes cm balde, que atraiçoastes
cicdade, deixando-lhe membros inúteis, c pesados, c mais um nome para engrossar
o negro volume dos desgraçados!!

Regimen das mulheres pejadas. Quando consideramos, que em todos os teni|>os o
respeito devido ás mulheres pejadas tem sitio de tal sorte gravado no coração do ho-
mem, que os antigos as julgavão invioláveis, e puniâo com lodo o rigor, quem mesmo
levemente as maltratasse, e observamos o indiíTcrcnlismo com que entre nósse atten-
de para uma coisa em verdade dalla importâ ncia, lastimamos sinceramenle, que nós,
que nos vangloriamos de civilisados, deixemos, que merecidamente se nos exprobre
o descuido, com que tractamos esté estudo especial da vida da mulher, lio sem du-

a so-
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vi,!» jmr comprchendorom a delicada posição da mulher gravida, que os Laredemo-'
nios, nao contentes com a severidade das penas impostas aos, que a olTendiao, man-
davao cercar seos quartos de quadros, que representassem a fomtusun, e a bcllcza.
Esta practica servia ao menos para recordar-lhe sua situaçao melindrosa.

Entre nós poucas sao as. que se compenetrao verdadeiramente da diflerença de
estado. As outras só d’elle sc Iemhrao, quando são advertidas pelos incommodos,
que soflrcm, entrosando-se depois a todos os desvarios de regimen, logo que se li-
bertão de suas indispozições. Submctlidas ao rigor da moda, apertao-se

colletes para encobrir o desarranjo, que a prenhez occasiona cm seo talhe, e conven-
cidas de que devem satisfazer lodos os seos caprichos, lançáo-sc imprudentes na

gern de suas phantasias, ignorando que assim cavao a ruina do innocente fructo,
que trazem em seo ventre. Arrastradas ao turbilhão do prazoros entregão-se a elles

furor: cantão, dansao, usao indiscrctaincntc d’alimenlos que lhes nao convém, e

seu

com seos

vora-

cmn
muitas prestando-se sem a menor reluctancia á seos gostos depravados, vao buscar em
substancias nocivas os princípios nutritivos, que devem senir ao crescimento do feto.
Sexo amável, e encantador! lembrai-vos, que, de vossa saude, e de vosso proceder
depende a felicidade de vossos Filhos1 Sacrificai ã gloria de serdes mais a fruição de

e funestos passatempos; e side mais antes de haverdes dado á luz vossosvãos,
filhos!!

lie sobremaneira conveniente disseminarem-se instrucções acerca da conducta das
mulheres pejadas ; por que no Brasil não é licito duvidar, a quem tiver observado o
que se passa cm muitas famílias,, que um sem numero de abusos, preju ízos e desre-
gramentos ainda sccommeltem frequentemente, e nós accrédita mos, que, extirpando-
se-os, as gerações se multiplicarão em força, e cm vigor, c as mais, que nao derem
nascimento a seres fracos, e languidos, não lastimarão a desgraça de sua fecundidade.

Desde Ilyppocralcs que se reconhece a inlluancia nociva, que o ar exerce sobre o
organismo da mulher pejada, c quem attenta para a exagerada sensibilidade, que
cila adquire durante a prenhez, não póde deixar de acompanhar a opini ão do
vcl velho de Cós, c de bradar contra o perigoso uso, que seguem algumas pessoa«,
parlicularmenlc das classes abastadas da sociedade, de se encerrarem em seos quartos,
ou salas, c passarem quasi todo o tempo mergulhadas em uma temperatura muito ele-vada, cxpond.i-se aos funestos resultados, que lhes sobrevirão, se por ventura a neces-
sidade, ou o descuido as constrangerem á saliir dessa temperatura, a que sc tem habi-
tuado. () ar impuro, c muito dilatado, e a inaeçáo, cm que lição, as lançao n um com-
pleto abatimento, c languidez, c as arriscão, quando se afastão desse estado, aos graves
incommodos, quo provim » la mudança subita da temperatura. O calor, o frio. »• a hu-
midade, quando levados ã excesso, não podem deixar de perturbar as funeções do feto
dc debilitarem-o, e mesmo de malarem-o, c por isso deve-se ter todo o cuidado dê
evitarem-se mudanças rapidas da atmosphcra, c a acção dos ventos. D aqui se infere
o quanto ser - ut I, que fuj.o dos passeios cm tempo chuvoso, e húmido,

venera-

e que se
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esforcem por habitar sempre um lugar, onde se possa renovar o ar para moderar-se
a elevação da temperatura.

Nada é talvez mais fatal ás mulheres pejadas, do que o dominio das mudas, «pian-
do sobre cilas influe. Então, deslembradas «lo soo estado, ignorando as deploráveis ca-
lamidades, que sua leviandade peide fazer pezar sobre a saude do fragil ente, que coin-
sigo tern, c fascinadas pelo cégo desejo de frequentarem as mesmas sociedades, que an-
tes constituiao seos mais ineflaveis prazeres, cnvergonhão-sc «le se aprczenlarcm ao »

olhos do mundo d'uma maneira, que serviria para encher de orgulho á um espirito,
que roctamcntc pensasse sobre o que constitue um dos mais invejáveis apanagios « lo
hello sexo. Para occultarem, pois, aquillo, ã que eluimao defeito, a modu com seus
mil perniciosos artifleios lhes empresta suas galas, scos atavios futaes. As barbatanas,
os multiplicados colxetes, as ligaduras, os sempre nefandos espartilhos, apertando, es-
treitando, ligando, e comprimindo desapiedadamente‘partes, que exigem toda a liber-
dade, c expansão, coroão a obra da fatuidade humana ; c embora esse constrangimen-
to, essa compressão, que mesmo n'outras épocas são nocivos, empeção o complet«) des-
envolvimento do utero, embaracem a respiração, obstem « pie uinn nutrição conve-
niente sc reparta com o feto, sobre o qual lambem estas causas operao directainenle, <?

os tornem languidos, e disformes, a insania tem alcansado o triumpho; porque, cm
vez d um ventre protraindo, e d uns peitos salientes, sc ostenta um cor|x > esbelto, e
uma cintura mais delicada !! Cumpre, por tanto, que se não corem da sua fecundidade,
c que se vangloriem do titulo de mais. Banindo uma pratica tão insensata uão só o sro
fructo não soflYcrá , mas tao bem se lihcrlarao, ou pelo menos minorarão as ancieda-
des, inquietações, engorgitamentos, e mesmo os desarranjos na respiração, á que estão
subjeitas, c que consideravelmente se exarcebão com esse comportamento dezasisado.
As vestimentas, pois, das mulheres pejadas convém, que sejao largas, que não causem
embaraço algum nos movimentos, nem compressão em scos orgãos. He preciso, que
se compenetrem «lesta sublime verdade « a prenhez não é uma moléstia, senão para
as mulheres, em que os orgãos enervados tornáo peniveis todas as funeções, senão para
estas machinas frágeis, c delicadas, cm que cada digestão é uma certa moléstia. As
outras chcgáo dordinario ao termo de sua prenhez sem outra moléstia, que o emba-
raço inseparável deste estado. >» ( Roussel, Syslh. phys. , e mor.)

lia muitas pessoas, principalincnte nas nossas pequenas povoações centraes, que
prcconisao altamente, durante lodo o período da gestação, os banhos frios; por que
dizem, que , dando tom ao corpo, e vigorisando-o, conccorrem oflicazmenlc para a
manutenção da saude «lo f«- to. Basta, que sc rcflicta sobre a acção dagua fria no corpo,
deque adiante faltaremos, para <|ue se veja , que devem ser proscriptos formalmente.
O espasmo, «pie occasionao, é muitas vezes suflieiente para provocar o aborto, e cau-
zar n morte do feto. Os banhos inórnos pelo contrario serão uteis durante a gestação
espccialmcnte aos individuos plelhoricos, e sanguí neos,

Quanto a nutrição, de que devem usar as mulheres no periodo da prenhez, não sc
•2,
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podem estabelecer regras invariáveis; por que cila deve modificar-se, segundo as ida-
des, os temperameutes, os habitus, a fraqueza, ou força dos individuosc rncsrno M „un-
do os diversos tempos «la gestação, lia com tudo alimentos, « pie são prejudiciaes em
todas ascircumstaneias, tacs são osdcdillkil digestão, os excitantes, c todos esses con-
dimentos irritantes, que sô damnos produzem ao estomago. O excesso é geralrnento
perigoso; a temperança , que sempre devo guiar o homem, que quizer confrvarasua
saúde, torna se na época da gestação ainda mais essencial, c indispensável .

As pessoas robustas, alieilas ao trabalho, c ao cxercicio, e que se nutrem ordina-
riamente d’alimeulos grosseiros, poderão impunemente não alterar o sco regimen ,
quando pejadas, so por ventura náose declarar algum outro incommodo, <;ue as cons-
tranja á mudança ; mas as mulheres delicadas devem nutrir-se daliincntos succulen-
tos, facilmente digeríveis, c tomal-os em pequenas porções, augmeutando antes, sc
necessário fòr, o numero das vezes da Comida. Convém igualmente, que alguma mo-
dificação prudente s;! effectue relativamcntc ao uso das bebidas espirituosas; o vinho,
e em geral os licores all.oolicos sao summamente perigosos. Felizmcntc, porém, pou-
cos damnos poderão produzir entre nós; porque no Brasil pouco ha a lemer-se entre
o sexo amavel pelo abuso destas bebidas; mas cm compensação sérios receios devem
causar no animo, de quem vê a predilecção, ea preferencia, que notavelmente em al-
gumas províncias nossas se dá ao café, a cxaggeração, e o excesso, com que o tomao
as senhoras. Não o condcmnarcmos absolutamente, como Geoffroy, que diz, que o ca-
fé produz quasi sempre o aborto; mas aconselharemos, que sc seja mais moderado,
e comedido em seo uso.

E’ tão bem d um interesse palpitante, que, na escolha dos alimentos, não se entre-
guem es senhoras às suas phantasias bisarras, que o desgosto, ou uma imaginação
desregrada llics suggcrcm, e que empreguem uma bramia violência resistindo aos
apetites caprichosos, quando versarem sobre objectes de diQicil digestão, ou dc qual-
quer sorte prejudiciaes.

Os antigos acuslumaváo prescrever ás mulheres, durante a prenhez, como bebida
ordinal ia, certos cozimentos, dc que tralão as suas pharmacopéas, c as infusões uro-
malicas; nós, entretanto, aflastnudo-nos de semelhante practica, que nos nao parece
razoavel, entendemos, que ã menos que uma circmnstancia especial, c da qual só
póde ser juiz um homem d'arte, não a reclame, nenhum resultado vantajoso sc deve-
rá esperar de tal rotina, que no contrario poderá ser cm muitos casos faial. Termina-
remos, pois, o que temos á ponderar acerca dc alimentação fazendo > uitir, que é dc
summa importâ ncia, que as mulheres pejadas proccdáo com toda a prudência na mu-
dança do seo regimen diedetieo, se assim fór preciso, reformando-o pouco a pouco, à
lim (!. que náosejào victimns dos incoinmodos, que quasi sempre seguem á repressão
de há bitos, e que se convenção do quo, da mesma maneira que o excesso, a timidez,
e uma austera severidade podem determinar males iuca leula \ eis.

As evacuações exigem da parte das mulheres pejadas a mais oscropflloxi allen « «o *,



e por isso cumpre, que procurem entretcl-as em scos justos limites, evitando
pensûo, ou repressão.

Mr. Ballexserd prohibe expressamente as familiaridades conjugaes; porque, diz
elle, o cxercicio, «pie a madre faz algumas vezes neste arto pode offender o cmbryíiO,
que contém, além d > perigo das superfetaçôcs, posto que raras; e escuda a sua opi-
nião com os animes, que se abstém da copularão nesta época ; entretanto entende-
mos, que nâo será necessário tanta severidade, c nos limitaremos á exigir moderarão,
c prudência, espeeialmcnte nos primeiros tempos ; e nem accoitaremos o exemplo
dos animacs, visto que nenhuma paridade existe ; por quanto elles tem tempo livo
para a procrcação da cspccie, entretanto que a natureza nao tachou uma época prcciza
para o homem .

Huma infinidade de factos desgraçados comprova os tristes, e lamentáveis efieitos,
que podem determinar sobre o feto as moléstias scyphiliticas, de que por ventura so
achem as mais -ctadas. Temos visto muitos meninos languidos, o miseçaveis arras-
trarem uma vida pesada, ou morrerem cobertos de chagas, e transidos de dires, quan-
do por infelicidade conseguem vencer os Inezes de vida intra-uterina. Ora, pensan-
do nós, que um traclamento anti-sryphilitico brando, e methodicamcntc dirigido, só
trará muito benelicio, parece-nos, que conviria muito, que as mais, que nao deseja-
rem legar á seos lilhos t.io cruéis padecimentos, ou verem-se despojadas, depois dc tan-
tas fadigas, do objeto de suas sollicitudes, roubado por uma morte prematura, e tru-
culenta, se premunão, para desta sorte arredarem de seos filhos tao barbara, quão cer-
ta sentença.

E’ crença quasi geral cm alguns paizes da Europa, que uma mulher pejada deve
sangrar-se para prevenir os males, á que está cvposta ; c, em algumas partes, Icvào
o ceu preju ízo I • longe, que se fazem sangrar ao V.", ao 7.*, c ao í)." uiczes quacs-
quer que sejfio ns circumstancias do organismo. Entre nós, posto que não esteja tao
diffundida esta pratica imprudente, todavia o povo, guiado pelos conselhos das coma-
dres, a adopt í muitas vezes extemporaneamente; é por tanto importante, que se pu-
bliquem os perigos de que é cercada. Ha occasiòcs, em que as sangrias podem ser
uteis durante a gestação; sao, porém, mais ordinariamente conlraindicadas nas pes-
sôas fracas, c valeluJinarias; por que podem muitas vezos determinar o aborto,
inflairem sobre os lilhos, que nascem então delíeis, o doentes.

O exercício moderado é sem duvida muito conveniente ás mulheres pejadas. O
passeio a pé s-rá sempre preferido ao feito cm carruagem, ou á cavallo; por que a
vi -lenta agitação, que produz, não só offcndc o feto, como pódo algumas vezes pro-vocar o aborto, c dar lugar a muitos outros incidentes fntaes. No mesmo caso está a
dansa, que, sendo proíicua em muitas circumstancias, é sempre perigosa durante a
gestaçao.

Nao estando no nosso doininio prevenir as paixões d'alma, cujos effcitossão t;ío no-
civos á mulliorcs, como aos fetos, c não podendo sempre serem dias senhoras de rc-

sua sus-
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gulal-as, 6 preciso precaver seo desenvolvimento, evitando, que sc Hies nnnfinrirr*
nccontccimentos proprios a fazel-os nascer, c exhortando-as á serein mais attentas á M»
oITaslarem de tudo quanto puder dar-lhes lugar. A surpreza accompanliada de susto,
a alegria, o estampido inesperado do trovão, do canhao, etc. etc. podem occasionar-
Ihes graves emergeneias.

As scenas lugubres, o aspecto d 'um homem aleijado, ou disforme, e em fim a vista
de qualquer objecto que impressione repentinamente sobre a imaginação mui susccp-
tivel «las mulheres pejadas, podem causar-lhe grandes desordens. Assim fugindo o
perigo, não deverão frequentar lugares onde mais commummentc se encontrem es-
tes desagradaveis espcctaculos.

Em fim, se as senhoras, desde o principio da gestação, empregarem algum esforço
para vencerem todos esses óbices, que sc oppocm á sua felicidade, e á de seos tilhos,
se não sc escravisarem á estes rediculos desejos, de « juc sao atormentadas, e que, não
podendo influir sobre oproducto da concepção, como pretendem os visionários, serão
por ellas combatidos, c affastados de sua imaginação, verão logo recompensada a sua
foragem pela ausência desses iucommodos, que as flagelão, c alterao sua paz, e seo
repouso, e pelo renascimento de sua sa úde, «pie se tornará mais vigorosa ; e sobre tiulq
terão a «lita de possuírem filhos dignos de taes mais, c capazes de viverem felizes.
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PARTE II.

Nous naiss ns foihlfs, nous «Tons besoin
de forces; noua naissons dé pourvus do tout,
nous avons besoin d’assisténce.

( J. J. Rousseau.)

O menino, apenas nascido, fragil, c baldo de todos os recursos, e certamente o
ente mais miserando da eschala zoologica. Arquejando, c fatigado da porfiosa luta,
por que passa durante o parto, vt'-sc lançado em um mundo novo, impressionado por
sensações desconhecidas, e cercado de agentes, que constantemente conspirao contra
sua existência precaria, qual debil canninlia açoutada pelo furacão impetuoso! Maia
desditoso que todos os outros animaes, nao pôde exprimir seos soil rimeu tos,
buscar-lhes alivio ; c. . . tudo, e até mesmo o encarar os benclicos raios do astro do dia,
que tanta iniluencia jã exerce sobre elle, é então vedado ao primor da creaçao!! A
sua fraqueza, a sua mesquinhez é nesta épocha a verdadeira antithesa de sua força,
c grandeza futuras. Qual será, por tanto, a sua sorte, se desvelos, carinhos, c affa-
gos nao vierem immedialamcnte cm seu auxilio?! Qual será por tanto a sua sorte, se
em torno de seu berço, quaes scntinellas vigilantes, nao se postarem a prudência, e a
mais esclarecida dedicação ?! Certamente, s^m soccorros, sem ao menos esse inslincto,
que ao descerrar de scos olhos já guia os outros animaes, suecumbirá a tão encarni-
çada, e desigual batalha.

Assim, pois, terminados os oiUcios prestados pelo parteiro, o recem-nascido ainda
reclama cuidados assiduos, c t:io esscnciaes, que, se forem esquecidos, a sua existên-
cia póde ser altameulc compromellida. De muitos destes, c muito importantes, não
deveríamos (radar; por que fazem parte dos soccorros, que cabem ao parteiro mi-
nistrar-lhe , dos quaes nos queremos prescindir : entretanto como algumas destas mu-
lheres, que se intitulâo parteiras, quando se acháo fóra da presença d‘uma pessoa,
que tenha conhecimento do perigo, aventuráo a vida dos rcccm-náscidos com prac-
ticas insensatas, passageiramente locaremos em alguns desses pontos. Começaremos
|>or um uso muito extraordinário entre cilas, e contra o qual nao nos podemos exi-
mir declamar ; porque deve muitas vezes ser fatal ao organismo fraco dos meninos.
A’ agua, em que se lern de lavar o recem-nascido para o despir daquclla pommada
viscosa, que cobre a sua pelle no momento do nascimento, addicionáo as comadres
sempre, c só insufladas por tendência rotineira, e nunca por motivos plausíveis, vi-
nho, e outros licores espirituosos, oleos, c substancias irritantes. Nenhum proveito
se colhe de semelhante practica, que nqm se quer satisfaz o lim, a que se propoem as
pessoas, que a impregao ; por quanto esse invólucro gelatinoso, que cerca
nascido, tão necessá rio durante o parto, nem sempre desprende-se lodo, e é sôtucnle

e menos
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continuação das lavagens, quo sc consegue inlciramenlc dcsligal-o. Nio ha,coin a

por tanto, necessidade do sc lançar mao destas substancias, bastando apenas servir-*«
panne de linho apropriado,d’agua morna, enxugando-se depois icveoientc com um

c cspcrar-sc quo a crôsta vá pouco á pouco cahindo. O unico caso, em que pareco-nos
que será permettido juntar ao banho alguma quantidade do vinho, é quando a crian-
ça sc apresenta demasiadamente debil, c fraca; o ainda assim coin (lequena espe-
rança do succcsso. Hamilton, e muitos outros proscrevem absolutamente tal uso;

por que longe de irem (corno créem os soos apologistas) estas substancias tomiicar a
criança, podem, absorvidas pela pelle, estragar o seu estomago fragil.

Taobem diremos, que convém muito á saude dos meninos, que sc desprezem es-
ses pósespccilicos, que sócm empregar as tacs parteiras nocurativo da secção do cordão
umbellical, c a celebre mistura de azeite com tabaco, quemuitas ainda adoptao, c (i-
nalmcnte uma inlinidadc de ligaduras, c pannos applicados sem discrição, e sem uti-
lidade, c que sómente prestáo para allligirem a desgraçada criança.

Quanto á vestimenta, e ao leito do menino, nao nos demoraremos muito ; por is-
so que fclizmcntc já se lern, por um lado, exterminado, quasi que gcralmentc, o
tyrannico costume de enrolar-se a criança desde os pés até a cabeça, obrigando-se-a á
conservar uma posição incommoda, c por outro conhecido, que tao fáceis sáo os
preceitos á guardar-se, que nao ha ahi ninguém, que tenha estado em uma casa de
familia, que os ignorem. As roupinhas do menino reccm-nascido devem ser largas,
leves, ecollocadas de maneira, que nao comprima« » parte alguma de sco corpo, á lim
de que, acostumado a viver em liberdade no utero, não soffra por essa coacçao. O
menino será deposto cm um leito, ou berço coberto com Icnçócs de panno de li-
nho, ou do nosso algodao, finos, scccos, c moderadaincntc aquecidos, á lim de evi-
tar-sc o fric, que «: sempre muito prejudicial nos primeiros momentos. Collocar-se-
ha o menino em seo berço sobre um dos lados para facilitar-se a sabida «Ias mucosi-
da les. que embaraçao a trachéa artéria, e |>or consequência diflicullão a respiração,
tendo-sc o cuidado de sc as ir tirando á proporção, que forem expulsas. Muitos order
nao, que se colloque o menino sobre o lado direito ; mas, com quanto isto possa ter
alguma coisa d'util, será preferível deitar-se-o já d um, já d outro lado; por que
uma posição constante trará inconvenientes perigosos.

Quando, cm consequência d'um parto laborioso, ou d'oulro motivo qualquer, o
menino parece debilitado, alguns authorcs aconsclhao, que se o faça cngulir uma
porção de vinho assucarado; como acreditá mos, que cm casos taes esta practica
poderá accarretar inconveniente algum, nao hesitaremos cm seguil-a cm idênticas
circumstaucias. Sc, porém, o menino estiver animado, c vigoroso, não sc lhe devo
«lar nada. sem que tenha excretado o méconium, c deitado pela boca as mucosidadcs
(glaires); por que sc se apressar em fazcl-o mamar, antes da expulsão d'cslas matérias,
o leite se azedará no seo esloinago, e nos intestinos, o quo, além doutros i -
doj, pótlo occasionar violentas cólicas. Nao deve haver rcccio de diGcrir-

nao
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sendo necessá rio.
Itio deHum costume barharo, e soberanamente funesto existe ainda, senão aqui no

Janeiro, c em outros pontos, onde os partos são presedidos|>or homens entendido*, ao

muitos outros lugares, nos quaes desgraçadamente os mclindrososcuidadosmenos em
do reccm-nascido ficáoao cargo de pessoas ignorantes, e supersticiosas, que cumpre ser

exterminado, como rapaz de determinar terr íveis males. Imitando os Cara í bas, o ou-
tros selvagens, as •omadres, com o fim de emendarem a natureza, ou de arredarem
de sobre a criança os mãos presagios, que dizem prognosticar certas conformações
d alguns organs, costumao endireitar o crnneo, c outras partes, quando julgdo dellci-
tuosas. Estas manobras, practicadas por mãos inhabeis em organs tao frágeis, n o po-
dem deixar de ser funestissima ; c por isso entendemos dever cbamar á attcuçao das
mais carinhosas para ellas, admoestando-lhes, que urge, que se convenção de que,
quando apparcção difiorinidadcs, ou quando a cabeça se comprima na passagem , de
que resulte fórma irregular, só á pessoas d’arte, c experimentadas devem reccorrcr,
sc não quizerein immolar a vida de seos innocentes filbinhos á barbaridade, de quem
desconhece o perigo, do que faz.

Todos sal>em a predisposição, que tem ns crianças para as moléstias cruplivas cuta-
ncas, que, quando nao produzem acontecimentos mais assustadores, p lo menos aca-
brunhao as suas forças, e retardão o soo desenvolvimento. Ora, como ninguém pódo
duvidar, que a falta de aceio concorre demasiadamente, ou para o seo apparecimcnto,
ou para sua obstinação, convém muito, que se conserve a criança ornais limpamente,
que fòr possivel. O aceio facilita, e entretem uma branda transpiração, e faz com que
os meninos sc tornem vigorosos, e prazenteiros. BuiTbn, para fazer sentir a importân-
cia do aceio, e a solicitude, com que as mais devem curar no seo entretenimento,
diz, que não só os selvagens o attendent muito, como que, hão lhes sendo possivel
mudar amiudadamente as pelles, deque sc servem, c faltando-lhes pannos, supprem a
sua deficiência com alguma materia mais commun), para que não precisem pouual-as.
Campre, [»ois, que sc observe toda a vigilância cm mudar os pannos, logo que estive-
rem molhados, ou desaceiados; por que ao contrario os meninos respiruo um ar vi-
ciado, cappareccm além d'isso ampolas, e pblyctcnas nas coxas, e nadegas, que de-
lerminao comixôes, que osagitao, catormentao excessivamente. Felizmente já se nao
adopta tanto o deshumano costume de enfaixar o menino cm pannos de laa, ligados
decima abaixo com cintas; os quaes, cooperando para a occultação do dcsaccin,
faziao com que as amas nã o tractasseni, senão vagarosamente, de preencher essa obri-
gação, se por ventura olhos perspicazes não lhes admoestassem sua incúria. O*
mos Turcos, conhecendo a necessidade destes cuidados, practicáo um buraco no leito,
e no colxão do monmo para oíTereccr um curso mais franco aos sens excrementos, e
depois limpão simplesmente as bordas do vaso, que »'elle introduzem, ou o tirão,
quando isto convém. O nosso fim, citando este meio, dc que se servem os Turcos,

mes-
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n üo é île maneira alguma aconselhar, quo se o adopte; por quanto seria eile mau

pretexto para a negligencia das amas. A ternura , e vigilância d uma mai carinho*

sa regeitao-o por certo : referimol-o unicamente para mostrarmos, que até os Turcos
comprchendem a vantagem do aceio nas crianças.

Como muito sc tem debatido acerca da preferencia dos hnnlios, de que sc deve usar,
alistando-se uns como panegyristas dos frios desdo a primeira infanria, e outros com-
batendo essa sua tio preconisada exccllencia, considerando-os nos primeiros tempos
da vida extra-uterina como soberanamente prejudiciacs, n ão nos parece fóra de pro-
posito, com quanto do que temos dito prcccdentemcnle se possa deprehender o que
pensamos á respeito, apresentar alguns argumentos, em que sc estriháo os, que acon-
sclhão os banhos frios, e, fazendo sentir os efleitos, que operao, interpormos a opi-
nião, que adoptamos. Os sectários dos banhos frios buscáo principalmcnte fundamen-
tar as suas razões com os exemplos dos antigos, e d’alguns outros povos, entre os
quaes ainda se banhào as crianças n'agua fria. Assim dizem, que os íiregos lançavão
n'agua dos ribeiros, e rios, que bordejavão suas cidades, os reccm-nascidos; e que por
este modo conseguirão dar-lhes essa tempera robusta, que liverão. Os Laccdemonios
banhavao seos filhos no Eurotas, os Cermanos no Rheno, como fullao \ irgilio, e Se-
neca. Achilles tornou-se invulnerável por ter sido emergido por sua mai nasaguas do
Stix. OsLaponios, os Peruvianos, os Indianos estão tão hem habituados à banhar scos
filhos n’agua fria. Os pohrcs Selvagens da America, como cm muitos outros casos, do
que sc não podem encontrar exemplos nos paizes civilisados, merecêrão igualmente a
honrosa menção dos, que sanctificão esto costume, Todos estes arestos, c muitos, que
calamos, por nos não alongarmos em demasia , relatao-sc para abonarem a utilidade
da lavagem fria, á qual querem atlrihuir o vigor, que em geral se nota em estas na-
ções. Nós, porém , alliando-nos aos hygienistas modernos, que já julgarão plausivcl-
mente esta questão, não nos abalamos com tacs provas. Basta que rcfllictamos um
pouco sobre a acçao do banho frio, c sobre as precauções, com que sc deve amparar
a primeira idade da vida, para quo condcmncmos complctamcntc n’esta época o seo
emprego. Todas as partes do corpo, qtie sc expoem ao contacto subito d 'agua fria,
cxperimenlao instantaneamente um certo gráo de tensão, c contracção, e tornão-se
mais strictas, c menores. Os vasos sangu í neos, e capillares soflVcin esta contracção,
mui forte á principio, para depois ircm-sc gradualmente relaxando. Daqui se infere,
quo a agua fria estreita, e diminue os vasos sanguincos da pelle, c dos musculos sub-
jacentes, que licao momentaneamente incapazes de receberem a quantidade ordinaria
de sangue, o de exhalarcm este vapér insensível, que se chama transpiração. O san-
gue assim cxcluido da periplieria reflue para osgrossos vasos do centro, c das cavida-
des do tronco, e causa uma plethora instantanca. Ora, ù vista do que acabamos do
dizer, quem poderá crér, que a fraca constituição do menino, c a fragilidade de todo

hrcpujnràõ impunemente ã acçao, ainda que passageira, dos banhos
frios? Além d’isto, comprchcnde-se hem uni outro perigo, deque (iodem ser seguido», c

um

o seo organismo si
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attirera traz muitasvem a ser a repercussão «las moléstias cruptivas cutancns, quo a

vozes á suporlicio, a qual terá certamontc lugar, logo qucsotler qual<|uer nojigeiu M

da jKirtc das amas, ou|M*ssoas, quo curem do menino. Quem n ão v <\ que ""
que sc observa entre nós, o temperamento, c a natureza do clima, em que vivmios,
nao oITerccom o menor ponto de contacto com esses povos, que, se diz, emproguo
meio. Por estas razões, |H>is, evidentemente so conclue, que entre nós, enervad a

pela molleza de nossos pais, vindos ao mundo com um temperamento incapaz de re-
sistir todas as provações, se deve proscrever os banhos frios nas crianças, aos quaes so

se irao familiarisando gradativamente, c quando tiverem suflicicntc crescimento; e
ainda assim não por » pie entendamos, que d'csta arte alcansarcmos transplantar para
o nosso paiz esses modelos dc grandeza, c robustez, que tios cila a historia entre os
Celtas, Germanos, Gauleses etc., mas por pensarmos, que habituando os meninos
opportunamentu á estas, e outras praclicas, os poderemos formar homens, que s:* não
accurvarão ãs contrariedades, e lis vicissitudes, que nos assaltao á cada instante, e ás
quacs facilmente succumbem aqticllcs, que, como osOricntaes, nascem, c vivem cons-
tantemcnle respirando uma athmosphera de melindres indiscretos, e de luxuriosos, e
joucos prazeres. Km outra parte d'este nosso trabalho, apresentaremos ainda algumas
considerações, tendentes á mostrar a utilidade, que cm outras épocas da vida propor-
cionaria entre n ós este im-io hygienico: para essa occasiao, pois, reservamos o, «pie
aqui omillimos. *

O feto mergulhado n’agua d amnios nãosoffria mudanças sensiveis na temperatura
do meio, em quo vivia ; no momento, porém, do seo nascimento o ar alhmospherico,
á que n ão está habituado, deve infaiiivclmcnic causar-lhe viva impressão, c trazer-lhe,
quando excessivamente h úmido, ou quente, incommodos graves, como moléstias con-
vulsivas, aos quaes suas forças rudimontarias nao poderão resistir. Muitos aulhores
reconhecem como causa do tetano dos rccem-nascidos, que se vô declarar em muitas
partes da America, c dizem, que é o, que mais cdicaznicnte coopera para o seo des-
envolvimento, a suppressão da transpiração, ã que frequentemente dá lugar a tempe-
ratura variave!desses lugares, dccomcumitancia com certas praclicas, quetao bem se
seguem. Como quer que seja, o que nos parece muito razoavcl é, que sc evite accu-
radamente a impressão do ar frio, ou quente sobre o menino; por que o seo organis-
mo não poderá supportar a sua acçao. Desgraçadamente entre nós, particularmente
na classe desfavorecida da fortuna, encontramos tantos abusos, que cxplicao satisfac-
toriamente a causa, pela qual uma grande parte de meninos é ceifada nos seos
primeiros an nos de vida ; c com efleito ninguém poderá deixar de considerar
como funesta á saude das crianças a habitação em casas terreus, baixas, e Immidas,
principalmcule se nellas fòr preciso ter-se sempre ateado o fogo para elevar mais a
temperatura; por que então qualquer desleixo occasionará a suppressão da transpi-
ração, que neste caso será sempre mais ou menos activa. O balanceamento
pregao para acalentarem as crianças, determina ordinariamente a cessação subita da
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transpiração, conio neon toco ns pessoas «{un cslio abafadas, e quentes em seos leitos,
cujas cortinas se ngitão: nccreseo mais que Semelhante proceder ó ainda perigoso;
por que póde produzir congestões ccrcbraos, quo se tornarao tanto mais graves, quan-
to é certo, que as amas, suppomlo que a tranquillidade, que guarda a criança, é o
e(Feito d um hello soinno, só reconhecem o seu funesto engano, quando já mio ha
remedio algum. 11' tachem uni costumo, que sedeve hanir como eminentemente no-
civo, o que adophio algumas amas, quando para soccgarem ns crianças, que chorão, as
tirão do seu berço, c salicm imprudenlemcnte para o ar sacudindo-as, querendo assim
distrahi!-as. Verdade é, que muitas vezes conseguem esse (irn ; mas infulizmcnlc a sua
leviandade é apôs punida na innocente victima, cuja transpirarão susta-se ao receber
uma corrente de ar frio. Por tanto cumpre, que para se evitarem estas futacs emer-
gências, se tenha o menino cm um meio temperado, que se busque prevenir a sua
e\ posição ao ar repenlinamente, que se os nao faça saltar, balançar, c que se os não
nao conservem por muito tempo nús, ou descobertos.

Se cm todos os paizes se reclama, como itlil, a slricta observância d'estes preceitos,
torua-sc cila ainda mais indispensável no Brasil , onde as mais são sempre extremas
no que concerne á atlcnção, com que tractáo os lilhos. I ns sao vidimus de excessi-
vos cuidados, outros du mais revoltante negligencia. Umas vezes opprimcui os meni-
nos com coberturas, c vestimentas, lazendo-os sensí veis ã mais ligeira mudança : ou-
tras vezes, abandonados em ca muras insdubres, vivem cm vergonhosa immundicia.
listas razões, á nosso vôr mui poderosas, nos compellem a exigir toda a vigilâ ncia
da perle das mais, e a fazer sentir com quanta solicitude os empregados dos estabele-
cimentos d'expostns deverão ouvir a sineta, que Ihcsannuncia a chegada de mais unt
ente, ã quem uma demora indiscreta pôde ser muito funesta ; por quanto é ordina-
riamente ãs des-horas, que cosfumão levar para esses lugares as desgraçadas crianças,
quando o sereno, e os ventos frios sao mais intensos.

Quando consideramosas immcnsas vantagens, que sem duvida alguma prodigalisou
pelo inundo civilisado a descoberta do puz vaccinico, que com a maior justiça c repu-
tada uma d'aquellas, qnecrguco para a medicina um monumento indelével de gloria,
que radiante atravessará os séculos; porque libertou a humanidade dum dos mais
tormentosos instrumentos da parca, as bexigas ; quando consideramos a facilidade,
com que em todo o Brasil se podia preservar um numero extraordinário de infelizes,
que estio a todos os instantes expostos a serem preza de tao horrivcl flngello, c vemos,
que cm muitas proví ncias nossas a maxima parte «la população permanece no mais
censurável desleixo á respeito d’iiin objecto, que tão inimediatamentc interessa o seo
bem, ou por que vive fanalisada por prevenções rid ículas, ou por que. essa bencGca
providencia nao está ainda, como dcvôra, diíTundida por todos os ângulos do nosso
território, não podemos por forma alguma resistir á necessidade de dizermos o, quo
sentimos acerca de assumpto de tanta magnitude, c do qual gramleincnle depende <»
bum exilo da educação dos meninos; porque pensamos, que, sempre cercados do
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causas bem patentes, que imminentes tomão o perigo, não é possivel, qno esperemos
accrcscimo da povoação do nosso nascente pai/, sem que curemos com o maior alíinco
em disseminar até pelos insignificantes recônditos do sco vasto território a salutar in-
fluencia da vaccina. Não entra cerlamente em nossa tarefa o provarmos os benefícios,
que d’ella se podem coll er ; por quanto isto é hoje assumpto fóra de Ioda a contesta-
ção, eqne tem sitio tão brilhante, econcludenlementc tractado por pennas por tal modo
hábeis, c esclarecidas, <|uc tudo o que disséssemos ficaria á quem do que é geralmcnte
sabido. Tão bem, quando pintamos este quadro tão escuro, cumpre-nos declarar, que
de maneira alguma nos referimos á côrlc, c á grande parte da proví ncia do Rio de
Janeiro, onde ftdizmcnlc existe um Instituto Vaccin iro, tao pbilantropicamcntc diri-
gido, que não só tem conseguido dissipar os inveterados prejui/os do povo, que já
sem susto afflue para ali á munir-se de lao seguro preservativo, como tem feito lôo-
bem chegar até, onde lhe pcrmille sua espbera d’aclivitladc, a profícua oura <’e seos
benefícios. Nosso fim é simplesmente fazermos sentir, que prinripalmentc nos lufares
ccntracs das proví ncias ,le Minas, S. Paulo, contras, a maiscaliginosatréva venda ainda
osolhosdeseosmiseroshabitantes âesterespeito ; porque n’essespontosstbemosperfei-
tamente, que se considera como um mal mais temivcl, que a| ?st \ a inocula ção da
vaccina ; c por esta razão se obslinao todos em malograrem qualquer tentativa, que
os governos provinciaes, ou scos delegados empreguem para a obtensão de tao im; or-
tante fim. N'esses lugares a população rude, eivada de grosseiros preconceitos, foge,
c cmbrenba-sc nas malas, quando ouvem fa üar, que se pretende vaccinal-a. Povoados
existem, onde, lia tantos annos, se não vaccina, que se tracta com [ ssoas, ch ias de
filhos, o algumas de netos, que nunca forao inoculadas; c até n’estes, quando se
quer provar, que um iiidividuo conta não pequena idade, ou marcar-so a epocha, cm
que levo lugar um, ou outro accontecimento, se diz — fulano nascco, ou isto succc-
deo no anno, cm que o delegado do fisico-mór matou por aqui o povo com a tal cha-
mada vaccina. — Em uma das povoações da comarca, donde somos natural, não ha
muitos nnnos, um presidente da camara municipal, tencionando pôr em execução
ordens mui frizantes, que havia recebido do governo provincial, mandou annunciar,
que de tal dia em diante principiaria a estar aberta uma das salas da casa da camara,
onde o povo sc poderia ir vaccinar. Este edital enfureceu tão desabridamente o vul-
gaxo, que nas vésperas do dia aprazado, manifestou-se um motim aterrador, e uni

numero avultado de gente armada aprescntou-sc pelas ruas vociferando, c ameaçando
com o poso de sua louca indignação ao presidente, a quem ckamavão algoz, c assas-
sino.

Ora, íi vista d’islo, rosalta a necessidade d alguma providencia, que arrede de sobro
a cabeça d’esses infelizes tantos males, que ainda por ventura os esperao. Muitos, o
bem exequíveis são por certo os meios, pelos quaes, com algum custo é verd !e, sc
chegaria ú tao desejado alvo ; não os apontarem- ; nós, que só nnbclainos a realisaçáo
de algum d'elles, que propicio seja, conlcnlaudo-nos apenas com o dizermos, que, lan-
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çando-sc mao da persuasão, c procurando-se dcspancar a ignorâ ncia da gente bana,
i* empregando as aulhoridades locaes mais alguma energia, poder-sc-hia conjurar Ido

horr í veis presagios, dc cuja verificação pendem muitas vidas, como já
trado amargas experiências. Sc nos mio ê possivel imitar á Pio V, que declarou inap-
to para qualquer emprego todo o indivíduo, que não tivesse sido vaccinado, façamos
ao menos algum esforço, que surta succcsso. Uma invasão de bexigas em um d’esses
lugares remotos, c desprovidos dc pessoas intelligentes, que ministrem soccorros, *•

mais tcmivcl, do que a mais assoladora epidemia, que possamos imaginar. Cuhrainos,
pois, com esta impenetrável egide a prccaria existência dos meninos.

Todos os movimentos do menino sáo ao principio aulhomaticos. Desde o primeiro
dia exerce a apprehensäo cm tudo, que o cerca ; mas, á proporção que avança a sua
idade, executa movimentos dos braços, cdas nulos sobre objectes, que ficáo ú seo al-
cance: mais tarde procura afastar o que o incommoda, e attrahc á si o, que lho

nos tem mos-

agrada, tornando os seos braços, c suas mãos instrumentos d'atlracçâo, e repulsão,
conforme os seos desejos, c as suas necessidades. Os movimentos dos membros supe-
riores, no começo involuntários, vão paulalinamente tomando o caractcr de esponta-
neidade. E' entao que todos levao as maos aos seios das mais, ou amas, ou introdu-
zem os seos dedos na boca. Aos movimentos dos braços seguem os da cabeça, que ao
nascer vacillante ganha pouco á pouco maior fixidade, e mais determinados se tornão
á medida, que o cxcrcicio da visão se apcrfeiçùa. A' um mez pouco mais, ou menos
vira a sua cabeça no travesseiro, para um, e outro lado, fita já os objectes, que se
lhe aprcscutao, e mostra uma particular predilccção para a luz . E’ n’esta épocha ,
que convêm que se attendu bem a rccommendação, que fazcin todos os que tem tracta-
do d esta materia, dc collocar-se o menino em seo berço, dc maneira que os raios da
luz não caiao obliquamente sobre a sua cabeça, á lim dc que o eixo visual não se des-
vie de sua natural dirccçáo. Passados dois mezes mais, ou menos, segundo a força,
ou fraqueza dos indivíduos, a cabeça, que parecia muito pesada, para que os m úscu-
los a pudessem sustentar, já se mantêm melhor, posto que ainda tremula. Estas
siderações não sao occiosas ; por que servem para designar a quadra, em que, sem a
fatigar, podc-sc conduzir uma criança nos
deixar o menino deitado, c limilar-sc apenas a movêl-o no travesseiro, cm quanto se
perceber, que náo dispõe dc força, que sufiicicntc seja para manter a cabeça,
quanto a épocha, cm que isto se dá, varie, conforme o vigor, ou debilidade da consti-
tuição, estes esclarecimentos servem pelo menos dc guia ás mais, quo certamente
avisadas do perigo nao consentirão, que as amas, c criadas colloquem extemporânea
c imprudentemente nos braços os seos filhos, que, constrangidos, c vergados ora n um
ora noutro sentido, tornao-se racbiticos, c adquirem muitas outras moléstias, que
cnluctcccin depois a sua existência ; por quanto os seos orgflos frágeis, e os seos ossos
cartilaginosos prcstáo-sc mui facilmente a lodos estes desvios.

A' proporção, que a columoa vertebral vai adquirindo mais solidez.

con-
braços. Ora, nós pensamos, que se deve

e, corn

o trem o se
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sustenta mais seguramente, o vê-se entoo o menino mantêr-sc assentado ; e toohom
o afastamento dos soldons tornando-se gradativamente maior, esta attitude é mais
faoil a tormar-sc. K ‘ pois em geral de 7 a 8 mezes, quando os meninos por si mes-
mos sentoo-se em seus berços, c movem-se por todos os lados, que nada se oppocm,
a que se os tragão nos braços. Em fim, a força, c o movimento das pernas se desen-
volvem, c, entre os 8 a 0 mezes, termo medio, o menino ensaia erguer-se, sobre
suas pernas, e marchar. Se até aqui tem sido necessário todo o cuidado, e vigilâ ncia
para se proteger um ser tão miserável, que apenas dispõem do poder de exprimir seos
padecimentos por um meio, que com tanta difliculdadc se pôde interpretar, urge ago-
ra , que as pessoas, que o acompanhão, redobrem em solicitude, e aclividadc para pre-
venirem as graves emergências, que certamente sobrevirão, se fòr levianamente aban-
donado. Assim é preciso, que se auxiliem as forças ainda rudimentarius do menino,
quando quer marchar, extendendo-lhe os braços, c caulelosamente marrando o tempo,
e a extensão da progressão, que no principio será mui moderada, para depois ir aug-
mcnlaudo á medida, que o menino fòr adquirindo vigor, esc habituando á este exer-
cício. Todas estas machinas, todos estes meios artificiaes, que se costmnâo empregar
para facilitar a progressão das crianças, são, a nosso v êr, desnecessá rios, e perigosos;
por que, se os meninos são debois, se seos org.ios não estão suflicientemcnte desenvol-
vidos para cITcituarem a marcha , não sabemos como esta se poderá obter, sem que se
espere a natureza, que sómente por outros meios será favoravcl ; e, se sao vigorosos,
e bem organisados, então não ha precisão de semelhantes aux í lios, que tem unica-
mente a vantagem de viciarem os membros, e o corpo, c de occasionarcm perigos;
por quanto ordinariamente as machinas, de que se serve, ajudão a progressão por meio
de rodas movediças, que escorregão coma mais leve impulsão, cassim dão frequentes
quedas nos meninos, das quaes podem resultar ferimentos, e fracturas d'ossos.

Convêm, que as mãisse persuadao plenamenlc, de que a mais razoavcl maneira dc
se proceder no que respeita á progressão dos meninos, é collocal-os sobre um assoalho
plano, e coberto com uni tapete, ou esteira macia, á fim de que se não possão ferir,
quando baqueiem, e dcixal-os ensaiar suas forças, c exercitarem-se ahi livremente.
Deste modo gradativamente se fortificão os seos membros, e aprendem á andar a
principio com o adjutorio, que se lhe prestará, quando vacilarem, c depois sós, c
sem guia.

Os grilos, nem sempre são expressão de dór ; por que podem ser dividos á má ac-
commodação do leito; c então conheccr-se-ha mudando-sc os meninos, que neste casa
se tranquillisarão, e mesmo o pranto, quando causado por esta razão, não será tác in-
tenso. O cbóro nnnuncia muitas vezes a necessidade d’ulimentos, o que se poderá in-
ferir, allcndcndo-sc ao tcmjio, em que tomarão nutrição Acontece ordinariamente,
que meninos vo.-azes que nunca regeitdo refeição, calao, em quanto c.-láo mamando,
para recomeçarem a gritar ; por tanto na» se deve sempre concluir pela sua quietação,
que a folia d 'alimentos motivava o seo incommoda, l’ara estes lodo o cuidado c nvees-

V
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sari»; por que sc o seo estomago engorgitado lança á cada instante, vem a ser a aóde
d u m a inliam mação, cujos progressos sao dilliccis de se combater. He, pois, convenien-
te nestes casos regular-se a hora do alimento, c accalmarem-se os grilos d outro modo.
O grito é, cmliin, algumas vezes signal de dôr, e enláo é notável por sua força,
Mia frequência, sua tenacidade, e pela expressão singular da physionomia, que não se
pôde precisamcnte descrever ; mas que se distingue bem pelo estado geral dos meni-
nos, como paliidcz, recusa das tetas etc.: nestas circuinstancias a ama corn toda at-
tenção, c brevidade procurará descobrir o sco motivo percorrendo todo o corpo, todas
as vestiduras, eexaminando sc aposição é contrafeita, se tem alguma ligadura, que o
comprime, ou qualquer outro objecto, á vér so consegue apazigual-o. Se, porém, suas
pesquisas forem infrucliferas, se os incominodos sc exasjierarem, cumpro que se bus-
que uma pessoa entendida para prestar soccorros, nao só por que as moléstias dos me-
ninos sao sempre mais a rcceiarcm-se, em consequência da debilidade «lo seo organis-
mo, como por que sc os grilos sc multiplicarem, c sc tornarem muito intensos, pode-
rão, além d outros males, determinar hernias.

Alquebrado pela fadiga, com que o opprimirão os trabalho, que vence no acto dc
nascer, privado da nutrição, que até então recebia no ventre materno, depois que uni

suave, eangélico somno de innoccncia lhe libéralisa algum descanso, o menino sente
impnriosamentc a necessidade de tomar algum alimento, que reparo as suas forças.
Mas qual será esse alimento? Quem lh'o ministrará? A nutureza, c a razao se con-
sorciáo, como em muitos casos, para resolverem esta questão, mostrando-nos que á
mai|>crtence alimentar o ente, que deu á luz. Em verdade a natureza, implantando
indelevelmente no coração das mais esse sentimento instinctive, c tao nobre, que as
arrasta, entre dures, e gemidos, á procurarem impacientes, c ciosas o filho, que acaba
dc causar-lhes tao atrozes tormentos, apenas ouvem o seo tremulo vagido,quo faz-lhes
esquecer os soffrimentos para vangloriarem-se do doce titulo, que recebem : a natureza
sempre providente, dotando a mulher dedous orgãos, cujo unico fim é a amamentação,
e que se vão desenvolvendo, e enchendo-sc d uma sccrcçüo que antes nao exeslia,
e que gradativamente sc reveste dc caracteres, c qualidades, de que nao gozava á
proporção, que se approxima o momento, cm que tem dc servir: a natureza punindo
severamente a mai desnaturada, que ousa furtar-se ao cumprimento d um dos seos
grandiosos lins, enchendo-a dc moléstias, nao terá evidcntcmenlc demonstrado, á
quem incumbe o nutrir o rcccm-uascido, c qual será a sua nutrição? Sem duvida. A
razao igualmcntc, que sempre mais radiante sc ostenta, quando aecompanha os pas-
sos da nature/a, vem com o sco fulgurante archote iliuminar-nos, provando a mesma
coisa. Basta, que lancemos um rá pido olhar, sobre os males immensos, á que tição
subjeitos os meninos, quo sáo privados do ollcitamcnto materno, sobre as qualidades
eininentemente apropriadas ás necessidades do seu organismo, que sc encontrão
primeiro leite, o que sc náo pódem stipprir, c ultimaincnte sobre os exemplos, que os.
proprio* animacs nosexhibem, quando instinctivamcnle allcitaoosseos filhos, para que

no
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natureza Wo

indubitavelmente reconheçamos, que a razüo sancciona os dictâ mes, qu < .1

claramente prescreve. E quererá por ventura a cspccie humana, esqui'an «

táo salutar obrigação, que as feras, guiadas apenas pelo inslincto, lh < < > fi « r< ça >

da instante provas de maior ternura , e de mais dedicado amõr materno . Quererá a

mulher, que em quanto a leòa cruel ciosamente desempenha os deveres de mai, cl!a

se rebaixe mais, que os brutos, desprezando os seos, e deixando passar seos liliios á

braços estranhos, c mercenários? Onde achará o miserável fructo de suas entranhas
os desvelos, tao necessários á sua fraqueza, se quem lhe deu a vida o abandona á

morcô d'outros, que nenluuna nfieição lhe consagrão?

Certamente estamos convencidos, de que as mãis carinhosas, que se inteirarem suf-
ficicnlcmonlc dos damnos, que um tao barharo comportamento produzira ein seos fi-
lhos, c em si proprias, c da abjecçilo, com que serão encaradas, não hésitâ t ão urn so
instante á entrarem na orbita de suas obrigações mais sanctas, sempre que um moti-
vo muito poderoso, e real as nao dispensem.

Muitas causas parecem concorrer para inspirarem ás mais o terror d’allcitarem os
seos filhos, todas nascidas do prejuízos, c de falsas idôas, coin que nutrem o espirito,
desde que comcçao á 1er uso de razão. O orgulho, ea vaidade d'algumas, que reccião
perder o brilho, c o verdor da mocidade, a nimia condescendência, e talves (como diz
Tourlclleja vergonha das avós, que não querem, que seos fílhos corrijão os erros, que
commetterao contra a natureza, as pérfidas scducções das comadres, e muitas vezes o
insano terror, de que se apoder.10 alguns pais, que julgão, que os fiiiios viràõ os in-
commodar coin seos prantos, sao por certo pretextos, que poderão iiludir a inexperi-
ência, c a simplicidade da juventude ; mas as mais, dignas deste nome honroso,
contrarao razões fortíssimas para dissiparem estes sustos nos conselhos dos medicos, e
na historia dos povos.

cn-

A Historia attesta, que, desde a mais recuada antiguidade, entre todos os povos as
mais tinhão como um sagrado dever 0 nutrirem por si mesmas os lilhos ; porque a
experiência sempre demonstrou, que o leite materno é o mais apropriado á consti-
tuição dos meninos, cmquanto seos orgáos não podem supporter alimentos mais pe-
zados. As Rainhas, e Princezassubmettião-sc gostosas ao cumprimento de tao doce, e

neta obrigação.Cila-se um facto, practicadopela Rainha Branca, queinanifestamenle
revela a mais extremosa dedicação materna, c além disto o apreço, em que elia tinha
essa nobre tarefa, de que sómente mais ferozes se quererão desonerar. Durante
cevo de febre, que essa piedosa mai havia soflrido, uma dama «le sua real cornara.um ar-

que
nutria tao bem um filho, deu dcmainar ao principe (depois S. Luiz) para acalmar-lhc o
pranto, que vertia. Acabado o acccsso, a Rainha pede 0 sco íilho, c vendo «iuc este rc-o seio, que lhe apresentava, simulou desejar agradecer, á quem lho havia feito

«sic Olhe,o, e então confessando a dama, que tinha sido movida á esse act«» pelo pran-to «1 » principe, a Rainha olhou-a desdenhosamente, e mettendo o dedo na boca dosco filho obrigou-o á lançar 0 leito, que linha sucado, dizendo, que jamais soOreria,

cusa va
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o titulo de mai. Tanto estava clla ja nesse (empo persuadida,que outra llic disputasse

de que o nllcilamcnto constituía uma parte essencial da educação!! I
Os Georgianos, queamamcntflo scos filhos, conserva«|H»r longos onnos toda a lou-

çania da mocidade á tal ponto, que Chardin em suas viagens avança, que
parte a natureza tem espalhado mais graçassolirc a physionom ín, do que na Geor-

em que os homens lcnh.io
em nenhu-

ma
pia. Strabon da mesma sorte refere-nos, que não ha paiz,
um porte tão magcsloso, c sejão mais robustos, c as mulheres mais encantadoras, o
bcllas, do que na Georgia ; por quo ahi todos nutrem os scos lillios. Os Gregos tão
hem nos cxhibem provas, de que entre elles sc adoptava este systcma ; por quanto Ic-sc
nas obras dc Demosthenes, que uma mulher foi accusada por tcr-sc allugado para dar
de mamar á uni estranho. A historia nos ensina, que os Romanos compartilharão es-
te costume dos Gregos, c que virão a sua ra ça dcgcncrar-se, (piando amas mercená ri-
as receberão das mais o previlegio, que lhes deu a natureza. Entre os Chinozcs uma
das principiacs condições, para que uma mulher seja admittida á algum emprego mais
importante, é, que lenhão nutrido scos filhos; porque dizem, que a mulher, que não
allcita assuas crianças, se assemelha antes á uma meretriz, do que a uma senhora ho-
nesta. O Imperador Marco Aurélio pensava, que a mulher devia por si mesma nutrir
os scos filhos, para que sc tornassem mais completas, c não imperfeitas; sendo sua
opinião, que a mulher era meio mai por dar a luz, c meio por alleitar o filho, dema-
neira que elle só considerava mai perfeita, a que reunia em sco favor estas duas con-
dições. Ponhamos entretanto de parle estes exemplos tão edificantes, que nos minis-trão os antigos, e vejamos, se a razão confirma a nocessidode indeclinável, cm que se
constitue a mulher de amamentar o sco filho, desde que vio o inundo, quando con-
veniências transcendentes, de que depois fallaremos, á isso sc não oppuzcrem.

Em verdade o leite é o alimento, que mais se coaduna ás forças digestivas do
nino, c o mais analoge á constituição primordial do homem ; por que o rcccm-nascido,
desmunido ainda dc dentes, não pôde fazer uso de qualquer substancia alimentar, q
reclame o soccorro da mastigação, c mesmo os scos orgilos da digest ão, não tendo sidoexercitados, estão impossibilitados de operarem sobre matérias, que não sejão aquellas,
que exijão pouco trabalho cm sua assimiihaç.io. O leite preenche incontestavelmentetodas estás condições ; por isso quo é formado, c elaborado nos organs matemos, cdesta arteadquire um caractcr de homogeneidade, quo seapproxima muito aoestadodaeconomia do menino. Isto|K»sto, cumpria agora, que examinássemos, qual seria o leited'entre lodos os mamíferos, que é mais util ; mas, corno iriamos muito alóm do nossopropozilo, sc entrássemos nesta questão, que tfio brilhantcmcnle tem sido já decididacontentar-nos-hemos com asseverar, que o da mulher; por quanto, se assim n ão fúra inatureza, qne nada faz sem vantagem real nao teria dotado o hello sexo deorgans desti-nados á esse fim, que se desenvolvem, quando a mulher se torna capaz de conceln-r,e que vão de mais á mais segregando esse liquido alimentar » medida, que se avi»i

*

nha o tempo, em que deve ser empregado. Sc, porôm, o leite da mulher d ornai*

mè-
ne
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•convenient para a nulrição ,1a criança, nenhum é certnmentc mais adequado, * man
nnalogo ã sua constituição, n ás suas forças, do que o da propria mH ; p«,r‘l ,,,! ° ^io materno, mais se parece com a nutrição, que até então recebiapreparado no seio

quando na vida intra-ulerina, e tem qualidades medicamentosas, que exerceu, uma
influencia benofica sobre o recom-nascido, como a de ser o mais benigno, c profícuo

se consegue impunément porpurgativo para a expulsão do meconium, o que
qualquer outro meio ; entretanto que se observa, que essa evacuação tem lugar com

facilidade algumas horas depois entre aquelles, que são nutridos por sua mai ; por
quanto o primeiro leite, pouco consistente, chamado colostrum, possuo virtudes

nunca

purgativas.
Ora, sendo tão saliente a utilidade do alleitamcnto materno, não so para os filhos,

como acabamos de mostrar, como para as mais, que igualmentc se expõem á graves
perigos, como por exemplo diversas aflccçõcs das mamas, que resullão do cngorgila-
mento produzido pelo acumulo do leite, e outras, que a experiência nos faz \ ér, que
soflrem priucipalmente na idade critica, nós accrcditainos sinceramente, que as Brasi-
leiras não quererão demitlir de si o sagrado dever, 6 cuja satisfação a natureza as cha-
mou, c ao qual os mesmos brutos se uào furtão.O nosso illustre patrício, o Dr.F. Aiello
Franco, fallando do alleitamcnto materno, exprime-se desta fôrma — basta para se
convencer da influencia do alleitamcnto materno lançar-se os olhos para o que se passa
no reino vegetal ; por que facilmente se descobre, que a fortaleza das arvores, c a
cxccllcncia dos fructos dependem sempre da qualidade das aguas, c da terra, que lhes
mir.islráo nutrição; de maneira que uma planta fructifera e excellente em um terre-
no será estéril, c sem préstimo transplantada para outro i^iderente. —O alleitamcnto afasta uma infinidade de perigos, que accarrela a supprcssão da
lactação, entretém a frescura, c a belleza, c sobre tudo dà lugar è inestimável , e do-
ce satisfação, »le que se saturao os corações das mais, « piando perscrutando suas cons-
ciências, se cerlilieão, de que jamais lhe poderão caber as justas censuras, que todos
dirigem ao ente desnaturado, que sem forte razão torna sua condição inferior á «Ias
feras. Nao lhe poderão por sem duvida incutir pavor os preju ízos populares,
trabalhos multiplicados, de que se vê cercada uma extremosa mai ; porque á aquelles
será sempre sobranceira uma alma hem formada, c esclarecida, c estes serão paços

por um meigo sorrir da innoccncia, que em sua eloquente mudez exprime
mais, que tudo; e depois pelo arnõr, c gratnlao, com quo eternamente a considera-
rão scos filhos. Estamos certos de «pie as nossas hollas patrícias, em cujos peitos st*
abrigarem sentimentos, que caracterisão um peito compassivo, c humano,
ruo, que, deslisando-se da senda, quo lhes prescreveu a Providencia, lhes possao ca-ber as amargas verdades, que a penna sublime de Rousseau traçou, quando
exprimiu « la tendresse, qu'il conserve pour sa
qu'il a pour sa mere adoptive, est un devoir ;
mere, ne dois je pas l’attachement d’ un tils? »

nem os

com usura

nao deixa-
assun se

propre mere, est une grace, et celle
car ou j'ai trouvé les soins d'un
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Entre tanto, pasto que (lo que havemos «lito se deprelicmla, que o leite materno

6 o mais conveniente, podem todavia apparccer motivos mui fortes, que contraimli-
esto alleitamento, o então a mulher, subjcitando-sc ú elles, nao ó responsávelquem

l>or nao nutrir o soo filho, o pelo contrario se constituir.'« culpada, se, dadas estas
circuuistancias, que lhe inbibao o alloitamento, c a advertência d uma pessoa, que
conheça o seo alcance funesto, perseverar por um indiscreto amor em alimentar o

\ ida. Estas causas podem-se multiplicar considcra-menino, com promotion !o sua
vclment’ ; por que umas vezes sio passageiras, outras perennes: algumas só de-
verão ser rasoav 1inepto apreciadas por um medico habil, c outras pertencem ao
domínio da inspecçSo de qualquer pessoa sensata. Nós, pois, nao referiremos todas,
quantas po lem impossibilitar o alloitamento materno : apontaremos apenas algumas,

attendiveis. Davcm-sc cm geral considerar dispensados do ulleita-que nos parecem
mento as mais: 1/ Quando os seios, posto que hem desemolvidos, não produzem,
senão uma materia lymphatica sem a» qualidades do leite, c por tanto imprópria para
nutrir : 2 ° quando o leite, hem que de boa qualidade, é com tudo assás insufficient©
para a nutrição do menino; por que se apesar disto se obstinarem, compromettem a
saude de sees filhos, e ás suas mesmas cahindo em um verdadeiro marasmo: 3.° as mu-
lheres cujos mamclóes sáo mui unidos aos peitos, sao incapazes de nutrir, assim co-
mo aqucllas, que pe!o contrario os tem mui volumosos, c compostos de muito tecido
cellular gorduroso, que comprimem, c obstruem os reservatórios do leite, sao expostas
aos engorgitamentos, c não servem para amas: i.® as que tiverem os mamclóes des-
tru ídos por um accideute; por que isto embaraça o alieitarnenlo: 3.° as que se ior-
não niais mui cedo, e cujo corpo não tem ainda tomado inteiro desenvolvimento;..
6.® as mulheres «pie s.:o dotadas d uma constiluiç o fraca, c aqucllas cujo peito é es-
treito, c deprimido, ou que nascerão de pais plhysicos. Alem destes motivos, muites
mencionao outros, que vedào a continuação do alleitamento, taes são o serem pessoas
dispostas á hemorrhagias pulmonares, allacadas de moléstias nervosas, ou daffccçócs
organic:», como cpelepsias, pthysicas pulmonares, pof que entendem, que nas molés-
tias hereditaria» um leite puro pôde prevenir sua appariçuo. As moléstias agudas,
o ííccção denominada por Uoi rhuavc « diabetes mamaria » impedem igualmentc o
alleitamento. As causas moracs podem da mesma sorte impossibilitar o alleitamento.
Os meninos tomao muitas vezes com o leite o curacter, os costumes, e as inclinações
daqucllas, que os nutrem ; [»or tanto as mais, cujas paixões sao violentas, dispostas à
cólera, c h embriaguez, devem ser dispensadas. D estas circumstancias muitas só
pedem temporariamente, outras sao duradouras:

e a

em-
ao medico compete fazer esta dis-criminação. lia mesmo casos, cm que, posto que pareça, que a mai deve ser alliviada

da amamentação, convdm todaxia, quo executem o soo officio; assim osmeniuos
nascem do mais syphilitica», podem ser amamentados por cilas,

quo
tanto que se*

mediquem. No mesmo caso estão os quo trouxerem a variola, o scorbuto. Para sup-prirem-se alguns d estes inconvenientes, que apontámos como capazes de constituírem

com
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motivos de dispensa do allciUmcnlo, tem-so proposto muitos nuio»

quaes não trataremos ; por que reputamos uns improfícuos, c perigosos, e

tal alcance, que nos casos ospeciaos, em quo talvez se possuo empregar , h

homem d’artc conhecerá sua utilidade.
Quando, porém, por qualquer das razoes, quo temos ponderado, ou por outras,

que muitas vezes a riqueza, o o capricho fazem predominar, c que, com quanto n.u »

devessem merecer altenção, nao é todavia possivcl dissiporem-se, ou fin.ilniMiW u ' 1 *

hospícios d’expostos, nao seja exequível o alleitainento materno, cumpre ont; o que se
liusquctn amas. Ora, como nem todas essas mercenárias, que por abi endro muitas v-
zes especulando com a vida dos innocentes, que tem á infelicidade de sc verem priva-
dos dos cuidados de sua ; rn.ús, satisfazem as condições, que se devem guardar na selcc-
çào d'uma lava ama, força é, que explanemos alguns requisitos, que indispensáveis sc
tornào, a lim deque preeurhao louvavelmente sua missão. A primeira rond h.; o, a que
se deve sempre alternier, c, quo a mulher destinada para ama tenha dado á luz quasi
ao mesmo tempo, em que pario aquella, que vai substituir ; por quanto é perigoso ser-
vir-se d’uma ama, que haja alleitado j.i a outros, por isso que o s o leite muito consis-
tente não c mais analogo ú fraqueza dos orgâos digestivos do rccem-nascido, que torna-
se d'ordinario presa, como assogurao muitos practicos, d 'aiïbcçôes nervosas, c convulsi-
vas, além da perturbação constante de suas funeções digestivas, consequência quiçá
infallivel. Uma coisa, que se mo deve perder de vi >ta , é, que, sendo impossível, que
uma ama alimente simultaneamente á muitos meninos, por que o soo leito não chega
para todo«, não ó vantajoso, que se consinta, que qualquer as-im proceda, incumbin-
do-se d’alleitar á muitos, como accontcce nas casas d'expostos. Isto tàobcm faz sobre-
sahir o perigo de sc entregar um menino à ama para criar em casa ; por isso que
ein muitos casos, compcllida pela escassez de sua fortuna, ou por cálculos dc sordidos
intéresses, presta conjunclamentc scos cuidadosa vários meninos, donde resulta,
por um sentimento natural tractaudo mais solicitaincnte do seo prorprio filho, vem
este á ser mais hem nutrido; entre tanto que os alheios dcGnhao, e mirr;lo-se pela def-
ficiencia d’alirncnta, c lao hem de desvelos. Fclizmentc encarando-sc a questão por
este ultimo lado,|>ouco teremos a lamentar no Brasil, onde este costume esta c\ i-ua-mente introduzido.

que,

I ma ama devo ser sadia, dotada dc constituição vigorosa: o seo semblante convém,
que seja animado, e jovial. Bom é, que n ão seja gorda, nem magra, que possua dentei
alvos, c um hálito suave, à fim de que, abraçando-se com cila, a criança não respiroum ar infecto. As mamas serão d uma grossura mediana, nem mui duras, nom mol-les. Os mamcllõw devem ser firmes, e sufficicnlcmcnte espessos,
os possa apanhar com facilidade. O

para que o menino
800 possuirá as seguintes qualidades: isto «'*,sera branco, dore, ligeiramente assucorndo, sem cheiro desagradável, o de tal

t < ncia, que, deitado em pequena porção sobro a unha ligeiramentp inclinada, iuocs< orra ; dovonJo-se, porém, reputar como mui gorduroso, c consistente se persistir

cousis-
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tao bem um objecto, á que se cumpre allendcr, visto que, tanto a ein demasia verde,
como a avançada, não oflercccm as conveniências, que se requerem ; por quanto,
quando as amas se achão nesta, estao espostas á revoluções, que nunca se lerrninão
tranquillamente, c que influem poderosaincntc sobre a qualidade, e quantidade «lo
leite, e, quando n'aquella, o corpo não tem ainda adquirido o sco completo cresci-
mento, c o seo leite é exiguamcnlc nutritivo. E’ didicil, senão impossivel, marcar-so
cxactamenle a épocha, desde a qual uma mulher se constitue apta para este ministe-
TíO, c a, em que perde esta habilitação ; por quanto isso depende de causas mui va-
riáveis, como o temperamento, a constituição, c sobre tudo o clima : entretanto em
geral parece-nos, que entre nós se póde escolher dos 18 aos 33 annos, pouco mais,
ou menos. O caracter da ama deve ser sincero, c prazenteiro, será pouco irascí vel , e
de costumes hem morigerados; por que a observação lern demonstrado, que os meni-
nos são muitas vezes assaltados por convulsões, c mesmo pela morte, succando os
seios d amas em accesso de cólera, c que muitos vieios ignóbeis se transmiltem por
esta forma.

Estes signaes simplesmente não são na grande maioria dos casos suflicientcs; por
«pranto as appar^ncias podem illudir: urgente é, pois, que se assegure, sc estão alta-
cadas de moléstias venereas, de scorbuto, sc são suhjcitas á perdas, sc padecem hyste-
ria , epilepsia, cmlim se não sofTrem «lestes males, que se podem temer como nocivos,
ou contagiosos;e para este exame será necessária a intervenção de practicos experimen-
tados, c de informações minuciosas de pessoas, que se não considerem suspeitas, e «pie
as rcconheção.

Quanto ao regimen, que a mulher, que nutre, deve observar, mui pouco teremos
â dizer ; por quanto parece-nos, que não é preciso restringir-se á um particular uma
vez, <|ue sc ache revestida dos requesilos, deque falíamos. Certamente uma mulher,
ou uma ama, para ser sadia, para reunir em si as premias, que cumpre ter, não pode
deixar «le 1er sido sóbria, moderada, c em fim ter passado uma vida commum, que é
quanto basta. Tomada uma ama nestas circumstancias, que mudança razoavcl se de-
verá imprimir no seo regimen? Cremos, que nenhuma util , á menos que se não pre-
tenda impor-lhe uma alimentação exquisila, c libidinosa, « pie á nosso ver é inteira-
mente eondemnavcl, tanto mais quanto todo o mundo sensato sabe, que uma transi-
ção subita na maneira de viver determina sempre alteração na saude. Pensá mos com
Moschion, que «liz, que « e sómente preciso fa/.cl-as viver d uma maneira, como todo
o mundo vive » . São, por tanto, os alimentos, de «pie devem usar, os mesmos, de que
sc servem todos os, que prezao a sua saude, sãos, siinpliccs, pouco adubados, tirados
dos Reim s vegetal, e animal. Tão liem nao nos demoraremos fazendo sentir a incon-
veniê ncia das bebidas espirituosas; por que estas, quando tomadas im moderada mente,
sao nocivas á qualquer indivíduo; c além disso no nosso paiz, quanto à bebidas alho-
olicas, c excitantes, só teriamos á censurar o excessivo uso do café, visto que as outras
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são unicamente, cTum modo prejudicial, procuradas por pessoas, que não prrslão pa-
ra amas. Sobre estas o que podemos apenas advertir é, que cumpre, que as nossas pa-
trícias se previnão contra essa infinidade d 'annuncios, de que estão quotidianamente
pejados os jornaes. A maior parte dessas amas oflerccidas ao publico [»or essa fôrma
são pretas, às quaes de nem-um modo se deve confiar uma criança. Dadas á embria-
guez, c inçadas de vícios, logo que se lhe apresenta uma occasiáo, cil- as xafurdadas no
lodoçal immundo, c crapuloso de sua antiga conducla, comproincttcndo o bem estar
das crianças, e abandonando-as ao acaso, c ao desalinho. Para terminarmos o que diz
respeito àsamas, julgamos apropositado o recommendar-mos, que se inteirem as, que
pertenderem conduzir-se de maneira á nao entenebrecerem os dias de seo filho pro-
prio, ou adoptivo, de que o exercício, e a actividade fazem uma parte importante do
seo regimen ; por que a occiosidadc aqui, como cm quaesquer outras circumstancias,
só pôde produzir males.

Como acontece muitas vezes, espccialmcntc nos hospitacs, que se não possa encon-
trar uni numero su íliciente d’amas, que sejão abonadas pelas qualidades, que ennuine-
ramos, não ha rcinedio, senão lançar-se mão do alleitamento artificial, c servir-se do
leite d animaes, devendo sempre ter a preferencia o de vaeca ; por que é dotado de pro-
priedades, que o tornão superior. Muitos tem proposto criarem-se os meninos com
aguas panadas, geleas etc ; mas estas substancias, como se lerã inferido do que temos
dito, não podem convir á fraqueza deseosorgaos digestivos; c por isso é aclualmcnto
reconhecido por todos, que na carência do leite da mulher é o melhor o dos animacs,
e d'entre estes o da vacca. Como, porém, o leite da vacca apresenta muita consistên-
cia para o rccem-nascido, aconselha-se, que se o dó durante os l ã primeiros dias di-
lu ído com um terço d agua pura, a qual se irá paulatinamcnte diminuindo, at é que
se julgue, que o menino possa nutrir-se com esse leite em seo estado natural. E’ igual-
mcnlc um preceito, deque fallao alguns aulhores, o aquecer-se o leite alguma cousa
para avisinhal-o da temperatura do da mulher, logo que é chupado.

Para sanar a sem duvida grande desvantagem, que resulta da falta de sucção, por
meio da qual o leite se satura mais das seccreções bocaes, que representão importante
papel na digestão, tem-se pretendido, que é mais util o tomar-se uma cabra, cm a
qual, atada de pés, c mãos, o menino poderá alimentar-so ; mas nós não sabemos até
que ponto seja preferí vel uma tal maneira de nutrir-se a criança ; por quanto primei-
ramente receamos, que a sucção possa compensar odamno, que oflerccem, principal-
mente para os rcccm-nascidos, a consistência, c outras qualidades do leite puro ; e em
segundo lugar duvidamos, que por mais domesticada, que seja a cabra, attenta a sua
natural inquietação, uma, ou outra vez não moleste o seo lilho adoptivo: c disto já
lemos alguns exemplos.

A ’ vista disto, somos inclinados á dar a primasia ao leite de vacca, ministrado, co-
mo dissemos, por um vaso de duas aberturas, uma para a inlroducção do liquido, c
outra na extremidade do gargalo do vaso com a configuração do mamelao, coberta com

5
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pelle iina, scméadn dc pequenos orilicios, c assaz grande para conter uma quan-

tidade bastante para uma vez, c cuja determinação será facil a qualquer pessoa, que
tenba alguma practica ; esto vaso assim preparado será ministrado á boca da criança
nos primeiros tempos de 1 cm 1 hora , c depois á intervalles mais longos.

llypocrates tinha ja observado cm sco livro « de natura pucri » que crão mais for -
tes, e mais vigorosos os meninos, que, durante o alleitamento, tomavão outros alimen-
tos; entretanto nao 6 senão gradativamente, quo se pódo habitual-os á alimentos soli-
des ; por que uma mudança subita lhes seria prejudicial. A fixação da épocha, em que
convém, que sc addiciono alguma substancia alimentar ao leite, é, como facilmente
se deprehende, muito variavcl ; por que depende dc circumstancias cspeciacs da orgtt-
nisação, do clima, etc. etc.; entretanto podc-sc dizer, que nos primeiros mezes não
ba nenhutna necessidade de sc dar alimentação estranha ao menino, como accrédita
o vulgo, imbu ído nos prejuízos tradicionaes das comadres. Dcvc-sc, é verdade, come-
çar à habituar a criança dc peito á alimentação solida ; por que assim mais facilmente
se dcsmamâo, c não sotVrcm com o uso da nova nutrição, com que sc repara desse tem-
po cm diante ; e nisto vamos de accordo com Hipocrates, que diz, que os meninos
que, cm quanto mamão, tomão ao mesmo tempo outros alimentos, mais mansamente
se desmamão. (Hyp. de dentitione).

Proseguindo desta fôrma a nutrição do menino, os scos orgãos vüo-sc paulatinamen-
te desenvolvendo, c adquirindo robustez, e o sco tubo digestivo habiluando-6c á ali-
mentos, que exigem para sua assimilhação maior trabalho, até que finalmcnle chega
um momento, cm que tudo nos annunciu, que está apto para tolerar uma transição
razoavel em sua sustentação. Esta época coincide com a erupção dos dentes, que, até
enlao desnecessá rios, apparecem agora, que o seo emprego se torna indispensável.
Mudável , segundo as muitas causas, que sc derivao, assim d > estado geral do menino,
como da mai , o tempo da desmamação não é sempre susceptivcl dc prefixo termo: to-
davia, ordinariamente d um anno, até anno, c meio, cm o nosso paiz, pensamos, que
os meninos podem ser desmamados, sem compromeltimcnlo dc sua saude. Muitos
factos se referem de crianças, que tem sitio desmamadas muito anticipadainente, e
<1 outras, que forao allcitadas por um espaço de tempo excessivamente grande. Os l.i-
vros Sagrados contao-nos, que o mais velho dos Machabcos mamara 3 annos. Enten-
demos com tudo, que nem uns, nem outros destes exemplos devem servir de norma ;
por isso que, assim o alleitamento de pouca duração, com o demasiadamente prolon-
gado podem exercer uma inllucncia maléfica tanto no organismo do menino, conto
no da mulher. Os alimentos, que então convém, são os do facil digestão, c que não
exigem, senão pouca ncçáo dos orgãos da mastigação. Os practices aconselhuo para
esse lim o pão bem cosido, esfarelado, para se fazerem mingàos com leite, as panadas,
assépas d’ervas, c os fructos bem maduros ; além disto temos no nosso hollo solo a fa-
rinha de araruta, e a massa, feita da gomma do aipim, dc que muitos
inconvenientes, c que nos parece preencherem bcllamente o que queremos.

uma

se servem sem
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lflo a prosperidade do scos filhos, que o menino atravessará incólume a época muitas
vezes tempestuosa da 1 “ dentição, c marchará robusto por entre os perigos, aos quaes
o expõem sua fraqueza, até que se passem todas as phases mais temíveis, de que se
eoinpocm a sua 1.“ infancia. Forte, jovial, hem constitu ído, c no gozo d uma saudo
vigorosa, só lhe faltará um guia, que dirija seos passos vacillantes através da espinho-
sa veréda d 'uma existência nova, que vai abrir-se ante scos olhos. Nesta época não
são já tanto os oflicios verdadeiramente maternos, que antes tão indespensaveis se os-
tentavão, como um mentor esclarecido, c prudente, o que deve velar os scos actos, e
a regra de sua vida. Os exercícios moderados, c sabiamente proporcionados, o esme-
ro cm imprimir em sua alma pura só aquellas idéias, que eslejao á par de sua curteza
de comprebensão, e outros meios, de quo nos occuparcmos no Capitulo seguinte, co-
roarão os nobres esforços da educação d'uma mai, «ligna de tão respeitável honra, e
lhe prodigalisarão a doce consolação de possuir um filho, que poderá herdar suas vir-
tudes, ser o sco amparo na velhice, c que em todo o deslisar de seos dias bcmdirá o
nome sagrado d'uma mãi exemplar.

«
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PARTE III.

Tout ce que nou* n’avons pa» n noire naisianc»
i

et dont nous avons beatin étant grands , noua est
donné par l'éducation.

( J . J. Ruuascau.)

Rodeado de cuidados, c amparado pela prudência, e pela circumspccçâo de prac-
ticas, dictadas pela razao, c pelo amôr, o menino rompe victorioso, c sadio as tem-
pestuosas phases de sua primeira infanda, c vê rasgar-sc diante de si uma nova era,
cm que, posto que mais robusto, c mais forte, será ainda certamente o joguete de
tantos agentes destruidores, que continuamcntc o abalroarão, se por ventura lhe fa-
lecerem os aux ílios d um guia dedicado, c amigo. Em verdade os scos orgãos achão-se
mais fortificados; c por isso esta épocha 6 sem duvida por este lado mais calma, e
menos temível, que a primeira ; masquem os dirigirá convenientemente? Quem
mostrara ao menino inexperto a maneira, pela qual em sco proveito deverá servir-sc
dc predicados novos, que pouco a pouco virão apparcccndo, e de cuja boa, ou má
applicacrto depende a sua ruina, ou a sua prosperidade ? Certamcntc desvelos d uma
ordem mui elevada cumpre ainda, que se dispensem, a fim de que sua existência seja
preservada tios perigos, que a cercão.

Com efleilo operáo-sc novas elaborações, que muitas vezes aíTeclão a sua satidc, c
retardão o sco crescimento; aos dentes caducos, ou aos da primeira dentição succedem
outros mais fortes, que os tem de substituir : afTccçõcs, que mais espccialmentc se *

desenvolvem nesta quadra, o assaltao : c em fim suas faculdades intcllcctuacs, am-
pliando-sc de mais á mais, abrem campo vasto á mil perniciosas, c fataes consequên-
cias, se por acaso, longe dc seguir o norte, que convém tomar, para que o homem
se ostente o soberano da creação, se desviar para a sentia da ignorâ ncia, e da per-
versidade. K', por tanto, indispensável ainda, que se busquem os meios dc se tornar
perdurável a obra, que se emprehendcu, aplanando os óbices sem numero,
opporao á marcha regular da vida do homem, se negligencia, ou estú pida vaidade su-
bstitu í rem a diligencia, c o cuidado, que até aqui presidirão os scos dias.

que se

Nos primeiros annos da vida se empregöo para ambos os sexos os mesmos vestuá-
rios; mas, quando se approxima a épocha, cm que so costuma enviar os meninos
para os collegios, a qual entre nós principalmente, onde muitas vezes se observa
um crescimento precoce, é susceplivel dc muitas variações, porém, que em geral co-meça «los 7 annos mais, ou menos, ádopta-se n practica dc mudar-se o trajar
procurando-se dar á ca.la um o, que distingue o sco sexo. Entendendo nós,

com m um,
que nesta

transição devem-sc guardar os mesmos preceitos, muito pouco teremos à accrescentar
ao, que em outro lugar dissemos á este respeito: por tanto limiltar-nos-hemos a fa-
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zrr sentir, que julgamos muito prejudicial o procedimento d alguns pois, que, sacrifi-
cando a conveniência á moda, trazem seos filhos constrangidos com roupas apertadas,
que embargão o crescimento de seos corpos, e imprimcm-llies configurações viciosas,
donde quasi sempre resullão graves males para a saude, e andamento regular d 'uma
machina ainda tenra, que facilmente sc desarranja. Toda
peças, todos esses meios, dc que gcralmente sc serve para comporem-se as crianças,
são á nosso pensar in ú teis, c nocivos, por que não só n ão sc conforrnao com as
sas condições climatéricas, e topographicas, que cumpre sejão sempre guardadas,
como tão hem difiicultão movimentos, quo sc devem obviar, c comprimem orgãos
importantes, que, não funccionando livremente, ou retardão, ou muitas vezes des-
troem o equilíbrio, c a harmonia do jogo normal das diversas funeções, que consti-
tuem o estado de saude. Assim, pois, conv õm, que os nossos pais dc familias sc con-
venção da necessidade dc se comportarem com toda a circumspecçáo, a fim dc não
aclimatarem costumes, e modas, que não secasaocom a fragilidade da constituição
dos meninos, c menos com a climatologia do nosso paiz. Desta maneira evitarao,
que elles adquirão moléstias, c o funesto habito de depois não poderem dispensar cer-
tos objeclos do seo toucador, que nem um préstimo tem, e depois accreditcm, que os ar-
tilicios, que o luxo, c a especulação inventão para satisfazerem seos loucos caprichos,
e mesquinhos interesses, nao podem de maneira alguma entrarem concurso com a graça ,
e aafiabilidndc, com quea natureza dotou os habitantes do Brasil. l'ma prova desta ver-
dade temos n ós ev idente, c palpavel entre as nossas camponezas, c provincianas, cujos
attraclivos naturaes, cujo vigor não sao envenenados pelo bafo impuro das modas, e
dc vaidosos, c insensatos prazeres.

A mesma prudência deve presidir a escolha das matérias das vestimentas, de que
se servirão os meninos. Os vestidos compostos de matérias conductors do calorico,
lacs como o linho, a seda, proporcionando-se a sua qualidade, e espessura á tem-
peratura da estação, poderão ser usados pelas classes abastadas, e o nosso algodão
mesmo tecido entre nós tãodclicadamentc, corno em algumas provindas, substituirá
os outros pannos, que pelo preço, e escassez nao chegão para a parte menos favore-
cida da nossa população. Os vestuários quentes, c pesados não convém nem á infanda,
nem á juventude ; por que augmenlao a transpiração, c tornao scnsivcl a mais ligeira
mudança na temperatura. Os há bitos muito leves deixão o corpo exposto á todas as va-
riações alinosphcricas. E’, pois, preciso evitarem-se os dous extremos, preferindo-se o
fazer-se o menino accompanhar a marcha das estações; por que assim serão mais sa-
dios, e robustos, c escaparão á muitas enfermidades, como as nfleoções catharraes, a
coqueluche etc. Conhccc-sc a difiorençn, observada por llcrodoto entro os craucos dos
Egypcios, e dos Persas. Os Kgypcios tinhao oscr.ineos e os ossos mais duros, e mais
compactos; por que nao costumaváo trazer as cabeças cobertas, eevpunlno-se á todas
as variações do tempo desde a infancia ; entre tanto que os Persas, criados na mollczn, o
no luxo, com os seos ricos turbantes, não apre entavao a mesma textura, e compacli-

multipliddudc <lcessa

nos-

0,
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lidadc em seos ossos. O habito so enraíza tanto em nós, c depois exerce uma in-
fluencia Uo notável, que fórma, como se diz, orna segunda natureza ; como, pois,
poderemos esperar, que, educados luxuriosamcnte, os meninos triumpharão depois
dc tantas contrariedades, que criçáo a estrada da vida ? E* pela poderosa interven-
ho do habito, que o rei Massinissn, segundo Mr. Montaigne, conseguio chegar à

extrema vclbice, trazendo a cabeça descoberta, c que Cesar marchava a pé á frente de
sua armada com a cabeça nua, qualquer que fosse o tempo, c Annibal fazia o mesmo,

inferimos de Sil. liai. in. 230 « Tum vcrticc nuda, cxciperc insanos iinbrcscomo
ccelique ruinam.»

Quanto aos alimentos, de que devem usar os meninos, desde que vingão o primeiro
período de sua existência até chegarem a idade, em que a sua razão já os esclareça á
cerca dos perigos, a que os exporá a sua leviandade, bastar-nos-hia referir-nos aos conse-
lhos, exarados cm outra parte deste nosso trabalho: todavia sempre diremos, que
ainda nesta épocha a sua nutrição deve ser módica, e razoavelmente dirigida ; por
que assim não só se tolhe aapparição de muitas moléstias, que podem sobrevir, ten-
do-se um comportamento diverso, como se reprime um vicio, muito comcsinho entre
os adolescentes, a glutoncria, que quasi sempre se conserva com grave comprometlr
mento da soude até a velhice. São mui triviaes, c sabidos os dictâ mes, que convent
seguir-se, para quo nós nos estendamos mais sobre este assumpto, reservando algu-
mas considerações, que poderiío ter aqui appIicaçSo, para « piando em outro lugar
tractarinos das paixões, que se devem reprimir, c combater desde esta quadra, ã
lim de que não produzâoos immcnsos males, de que continuamente sio victimas, os
que por cilas se deixão apoderar. Em todas as idades a alimentação simples, e frugal c
maisconsentânea com a conservação dasaude; c agora, posto que já se possa lan-
çar mão de substancias animacs, c vcgetacs, é com tudo necessá rio toda a modera-
ção e parcimónia. Dcvem-sc fugir os alimentos excitantes, c urna grande quantia
de nutrição, «pie, tomada d’uma só vez, possa sobrecarregar o estomago desmesurada-
mento. Entre nós o uso «lo café, c «Io clw está demasiadamente introduzido, c quasi
que cm toda a porte constitue o almoço, c a ceia : c, se estas bebidas, tomadas parca -
mente nao podem determinar consideráveis males, o sco abuso nao deixa «le ser noci-
vo. Nisto concorda«) lodos os liygícnistas, fundados na excitação, que causao ao syste-
ms nervoso ; c a experiência igualmente nos mostra, que os indivíduos, que sc entre-gao cxcessivaincnto ao uso destas bebidas, sofTrem demasiada exaltação nas suas fa-
tuidades intcllcctuaes, c lornão-sc susccptivcis de sc assustarem por qualquer
e mesmo trémulos. Mello Franco refere ter observado uma fumiiia, que, sendo desco-
medida no uso «lo café, ficara toda, senr cxccpçao d’um membro, nervosa, c tremula
das mãos; eque algumas pessoas desta casa, que attenderão as suas advertências
derando-so, conseguirão hear livres destes incommodos. Por aqui vé-se,
vantajoso, que se prohiba o emprego abusivo destas bebidas, quo entre
especialidade em alguns lugares sc vai fazendo.

cousa,

mo-
quanto «í
uós com
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Trto bem mereço accurada attcnçflo oaccio, que cumpre seja observado, não só em

todas as partes do corpo, corno mui particularmenlc nos dentes; por que tudo isto coo-
pera sensivelmente para a saude, c bellcza dos meninos. A limpeza do corpo, conser-
vando abertos os póros do corpo, que facilitao a transpiração, c outras excreções, cotn
que o organismo sc depura dos princípios inú teis á economia, o cuidado dos cahellos,
tolhendo a invasão dos piolhos, e de certas erupções, que sao inseparáveis do desali-
nho, entretém sem duvida a alegria, c a jovialidade dos meninos, e os lihcrlto de
muitas moléstias, e flagelos, que tanto os perseguem, c os dcfinhfio. Estes cuidados
deveráo ser principalmente dispensados com maior esmero, c vigilância nos estabele-
cimentos pú blicos, c uos collcgios, onde sc cducáo meninos; por quanto é indubita-
velmente nellcs, que o sco desprezo accarretará infallivelmenlc graves inconvenientes.

Sc os seos dircctorcs ou iinpregados sc esquecerem destes desvelos, ou se os dei-
xarem ao arbítrio dos educandos, a consequência muito provável, senão necessá ria,
será o viverem envoltos em immundo desalinho, c ircm-sc depois definhando, e per-
dendo ascõres, coino infelizmente temos observado algumas vezes cm muitos lugares,
onde esses miserandos sc apresentao para demonstrarem a razão, que nos assiste, quan-
do contra istoerguemos nossas fracasvozes. Com pequeno trabalho,e alguma solicitudesc
conseguesanar, ou pelo menos minorar, os terrí veis incommodos, que occasionarão os
dentes, sc nao forem velados desde a nossa infancia ; por que não sao simplesmente as
dòrcs terebrantes, que supportâmes, quando os deixamos cariar, nem o hálito mcphi-
tico, c intolerável, com que atordoamos osquese nos npproximão, o que nos deve le-
var á tracUil-os cautelosa mente, é tão bem o importante papel, que representuo na
mastigação, e as perturbações, que a sua falta produz na digestão, que ostornão dig-
nos dos nossos constantes disvelos. Além disso, quem poderá negar, que com especia-
lidade no sexo amavcl os dentes concorrem consideravelmente para o remate da bel-
leza d’u:n rosto: nao ha alii moça, que n ão deseje possuir um lindo lio de alvas, c
luzidias pérolas. Para conscrval-os, pois, é preciso, que se procure dar-lhes na cpocka
da segunda dentição uma conveniente dirccção, á íiin de que uns não se acavalguem
sobre os outros, para o que muito importa tãobem, que nao sc deixe ficar algum dos
da l.a quando abalado ; c evitar muitas causas, que os podem corromper, como por
exemplo o deposito dc matérias alimentares por muito tempo, o contacto dos ácidos, e
alkalis concentrados; c por isto devem sc limpar todos os dias, depois da ingestão dos
alimentos, servindo-se para este fim dagua pura, ou dalguma outra composição, que
sc conheça nao ser nociva, c d’ nrna escova macia, que será levada por todos os la-
dos, e dirccções, se por ventura já não estiverem completamente sãos. Sc estiverem
profundamente cariados serão arrancados para não estragarem as gengivas, e nao *.0
cominunicar a podridão aos outros, esc pouco chumbados, ou limados. Nao nos pare-
ce util o emprego desses pós dcntrcficios, que tanto sc usão, c que só servem para
gastar o esmalte, e assim desprotegidos exporem mais facilmente os dentes á
deletérias. Sao estes cm geral os preceitos principal's, que se podem guardar, á lim

causas
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«le ( juc os dentos so conservem illesos: muitos outros poderíamos ainda aecrcsccntar,
os quaes por sabidos omittimos.

Se nos primeiros annos de sua vida, n.lo sedeve senão cuidadosa, e discrctamente
consentir, que os meninos sc exponhao á todas as vicissitudes atmosplicricas, e se
então os banhos frios não erão favoráveis ; por que a debilidade do sco organismo
não poderia supportar as mudanças súbitas, que experimcnlariáo, quando submclli-
dos á sua acção; agora que a constituição sc acha mais robusta, c os scos orgãos mais
fortes, convém, que se exponhao ao ar, que gozem da salutar rcacção, que sobrevém
depois d'uni Imilio frio, tanto mais quanto estas provações não lhes serão de fórma
alguma insupportaveis; por quanto scrao, como cm outra parte dissemos, pouco á pou-
co, e á proporção que forem adquirindo maisenergia, habituadosá estasmudanças. Náo é
possível, que se enriqueça um estado de homens bem constituídos, c sadios adoptan-
do-se o costume de se educarem os meninos clausurados cm casa, c privados da frui-
ção d 'um ar livre, c do exercício, que lao essencial mente coopera para a saude sua.
Os indiv íduos, que, desde o sco nascimento, se veem rodeados de imprudentes «lis-
velos, com que muitas vezes a inexperiência, ou o amôr mal entendido dos pais lhes
cohibcm o darem a necessária expansão á inclinação natural para os passeios, e para
outros entretenimentos, que agradao òs crianças, serão sempre homens imcornpletos,
proprios para viverem uma vida d um eunuco d'algum liarem da Turquia, e incapa-
zes de encararem as contrariedades do mundo, ás quaes sem didiculdade succumbirão.
]” [H>r isso que desejávamos, que o; nossos patrícios não recebessem lao molle edu-
cação, c que se familiarisassem, quanto possivcl fosse, com as frequentes intempéries
das estações, que não são senão o transumpto das vcllcidadcs deste mundo, para as
quacs será bom que estejão preparados até mesmo os que virem a luz do dia entre os
magníficos c epbemeros bafejos da fortuna ; por que á qualquer hora podem ver-se re-
duzidos á triste e indeclinável necessidade de arrostrarem as provações da pobresa,
ou da adversidade. Os nossos provincianos nesta parte são mais aquinhoados, do qu«
os habitantes do Rio de Janeiro ; por que soltos, e em liberdade, desfructáo todos os
prazeres, que a sua condição lhes espalha, exercitào-se, brincão pelos relvosos campos,
e nos pequenos regatos, nos ribeiros, c nas espumantes cascatas por si mesmos, ou
ajudados pur scos companheiros , se amcslrâo na natação, a qual algumas vezes de-
pois salva a sua vida, que uma fatalidade ia arrancar-lhes. Aqui a existência do me-
nino passa -se muito mais penosamente, c isto sem remédio ; porque ou hão de estar
emparedados dentro da casa paterna, ou cm um collcgio, oude não sc lhes
ciona meios dc se recrearem, como devem ; ou entao viveráõ, entregues á sua dis-
crição, ou á d 'um pedagogo, ou pagem por estos ruas, ora húmidos, ora cobertas de pò,
atravessando praças vasias, que, cm outros paizes, embellezadas pela plantação d 'ar-que coin suas copadas sombras ofTcrcccriâo uma perspective encantadora euin
amparo ao calor do sol, seri.:o um meio de salubridade, c dc passatempo innocente
e (pie entre n ós estão muitas vezes cheias de immundicias, ou alcatilicudas de aré*

propor-

vores,
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solid, r «le resquícios Je folhas seccas, que voäo h merci' dos vcnlos, c sorru- n!- - MT-

para accarrctar males, c nunca despertar a quem passeia dessa apalhia, que
busca distrahir.

Jj em utn sabio discurso, pronunciado pelo nosso distincto mestre, o

Paula Cândido na sessão publica da A. 1. de M. em 18Ö8, com a força de raii < > < iuio,

que todos lhe conhecemos, ecom luminosos argumentos demonstrando a causa, .1 qu »1

se devia attrihuir certas epidemias, que grassav ão 110 ltio de Janeiro, o ioustre pr
fessor da escola de medicina apresentou muitas, e importantissimas medidas, que II.c
parecerão urgentes a fim de que se conjurassem os perigos, á que ticarião sul jeitos seos
habitantes, se continuassem por mais tempo tantos germens de males. Entretanto des-
graçadamente seos philantropicos esforços nao forão coroados de successo; por que cm
iim no Brasil só se põe em execução qualquer medida de salubridade publica, quando
bate ã porta o inimigo. Desejáramos transcrever muitos excellentes trechos do sco **>t:-
mavcl trabalho, que intimamente seentrelaçSo com o nosso objecto : todavia,
longe deixaríamos 0 nosso proposilo, se 0 fizéssemos, limitar-nos-hemos ã exarar a
seguinte, que robustece, o que, ha pouco avançámos. Fallando da plantação d’arvo-
redos, que abriguem o viajante dos raios do Sol, e lhos ufTcreçao um aroxygeuado, c
vivificador, como o mais ellicaz meio contra a intensa acção solar, assim se exprimio o
111.-® Sr. Dr. Paula Cândido — « . . . permitta-sc-nos aqui derramar uma lagrima dc
epmpaixio por alguns miscros alleijados do reino vegetal, destacados no Campo deSan-
ta Anna. E' para lastimar, que r.o pair dos gigantes vegetaes sc recrutem alleijados
p\ gracos!! Mas elles lã estuo, cada um mudo, c quédo, attestando 0 desleixo de quem
os plantou. » —Não sc pòde por tanto pôr cm duvida a conveniência de melhorar á este respeito a
sorte da população do Rio dc Janeiro, que, acompanhando em tudo o progresso das na.
ções civ:lisadas, ainda está n'este ponto tão mal dotada, que nao pódc deixar dealtra -
Jiir o reparo do estrangeiro, que aportar cm suas hospitaleiras praias; por que cm fim
o numero de seos habitantes, a sua topographia, c 0 sco clima exigem imperiosamente,
que secure mats allincadamente das medidas de salubridade publica, cuja falta á cada
passo deparamos. Os passeios, onde a mocidade possa achar refrigério ãs fadigas de seos
trabalhos, e ao rigor das estações, a limpeza das ruas, a sua hoa construcçso,
creação dalguns estabelecimentos pú blicos, que prcenchao certas lacunas, que se not. o
na nossa educação physica, c outras tantas coisas, que melhores penas lein lembrado

exito, sao objcctos, de que nào devemos ficar por muito tempo privados sem gravo
d«mno. Os antigos atlcndcrão sempre muito disvcladamentc para as causas da suhi-
li ribado de suas cidades; c com cficilo assim dcvôro ser, por que dVila depende a in-felicidade d'uni

vem

III.- Sr. Dr.

como

e a

sum

povo. Os Assyrios, osEgypcios, os Gregos, c os Romanos deixarão
m'1, las l,rov:,s» do quo acabamos de dizer, e que a historia o minemora , como teste-munha da sabedoria dessas nações. Slrabon, descrevendo Rhodes, refere, que no so >interior n ão se via Uma pequena casa ao ludo d’ uma grande ; por que lod; s ordo d igital

(i
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ordem d architocIura, do maneira que Ioda a cidade pa-ullura , e oíTercciáo a mesma

edifício. Ruas largas, bem calçadas, e alinhadas a atravessá o cmrecia um \ asto
t0l|a s„a extensão. Passeios, e vastos porticos servião do ponto do reunião aos ha-
bitantes das grandes cidades. Na Italia ainda se encontrão cm algumas praças,
«loggie » ou psnstilos cobertos, debaixo dos quaes se pódc refugiar cm tempo de chu-
va, e onde se acha sombra, c frescura no estio, e um abrigo exposto ao sol no

Florença na praça do Palacio velho é um exemploinverno. A elegante « loggic » em
das outras, que s? notao cm algumas cidades da Italia . Em França, em Inglaterra, e
n’oulros estados da Europa os governos se tem compenetrado desta necessidade; e
assim Paris, Londres, e outras cidades possuem já muitos paleios, c jardins pú blicos,
pan onde o povo sequioso nor desabafar-se das lidas, e por divertir-se efllue cm pro-
digioso numero.

Todosge .d ente reconhecem as vantagens, que traz ao corpo o exercício, regu-
lamente i i ' ; nu ,.;uun pôde duvidar por consequência, qu into influiria sobre o vi-
gor, e robusl-z dos meninos a creaçao d um gyinnasio, on le a mocidade fosse cnlre-
gar-se ã divers s g< oeros de exerci tios. Aacçaoda pymnastica n 'tim appar llio, o lo-
comotor p »re\ < :n j.i . é fortificar, c desenvolver os museulos, torncl-os mais dóceis ao
império »la von tat' ;, dar ús suas contracçòes maior rner i i, c habituar alguns d’entre
elles ú exercit n . is \ ccisamente certos movimentos: assim, pois, cila estabelece
uma cspecie dc -d ca .10 no systema locomotriz, a qual, unida á sua natural forta-
leza, o deve fazer Iquirir em scos movimentos uma precisão, e uma regularidade,
que a natureza uáo lhe tinha dado. li' por tanto para lamentar, que uma arte lao pro-
veitosa, eque t int s bcnelicios pódc espargir, esteja tolalmente desprezada entre nós.
Ein ncin-um estabelecimento publico de educação, em nem-um collcgio se procura
tornar n mocidade, que nelles aprende, participante de sua utilidade; nem mesmo no
collcgio de Pedro 2 % conforme nos consta, se dá importância,
exercícios gynmnsticos; embora todos os dias estejamos vendo, que os habitantes das
roças, que se lançao francamente ú vida activa, superáo aos da cidade cm força, e agi-
lidade: por que sc entre elles falta um gymnasio bem organisado, ha com tudo um
campo vasto, c mui os serviços, com que udcxtrúo seos corpos, c que supprcm o, que
nas cidades é indispensável.

que merecem, aos

Os povos antigos t io convencidos estavão da utilidade dos exercícios para o desen-volvimento do corpo, que manJavão construir edifícios públicos, onde os jovens se
aJcxlravno na presença dos velhos, que deccrniuo preinios, e corôas aos vencedores
que crao então por esie facto respeitados por todas as cidades visinhas. Lesta
ra estes homens om delicadeza, e vantagem serviao-se do instincto,
mocidade aos prazeri*, c actividadc para constituil-os capazes de preencherem um dia
os deveres de cidaúõcs, para fortalecerem seos corpos, c para gcriàinarcm ein seos cora-ções uma »•

manci-
que arrastra a

e preparal-os á supportarcm as Ldigas da r nona, na qual
.a a ambição de seas corações. Os exercícios do Campo duu _.; J: C : ,
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Marte desenvolverão uma infinidade de talentos, c virtudes entre os Romanos ; |»or

Hies se tornarão por muito tempo temíveis aos seos inimigos, c sc cobrirão de glona

immortal.
E’ essencial habiluarcm-sc os meninos á uma vida activa, edura, c para i >«o ,nu 'l°

conccorrc a gymnaslica, cujos innumoravcis beneficios a historia altaincnte prot lama,
ou corri-eitando muitos exemplos de homens, que por sua intervenção conseguirão,

gir os vicios de suo organisaçáo, ou em lim aproveitar benefieamente de s- a natural
predisposição. Hcrodico, dotado d’uma constituição fraca alcançou por meio da gym*

mesmo tura-nastica chegar á uma grande longevidade, gozando de saude, c vendo-se
do de plhysica, segundo Plutarco. Agesilóo, sendo mui debil, e còxo nos primeiros
annos de sua existência, pordeo lodos os seos defeitos pelos exercícios gvmnaslicos, e
lornou-sc um dos mais valorosos guerreiros de seo tempo. Demosthenes, o grande
ora lor, deveu tão bem a sua vida á gymnaslica ; por que tinha nascido demasiada-
menle adoentado.

Estes exercícios, qnc occupào todo o tempo da recreação dos meninos, tem igual-
mente uma utilidade de não pequena monta, e é, que, fatigando-os, osobrigâo á bus-
car um somno reparador, e à se distrahirem de funestas inclinações, e de vicios :;c!i-
ondos, que ordinariamente se gerão, c se arraigão nos momentos da oe* io id..de. Xão
v de menor importância o regular-sc o tempo, cm que os meninos devem-se entregar
aos exercidos, e pM-os cm relaçao com sua força, ou fraqueza. Os exercidas violen-
tos, e muito prolongados não convim ás pessoas fracas, c as mesmas robusta: podem
ser incommodadas, logo que exced o os limites da moderação. Ha um grande ; mirro
«le exercícios, que se podem dar aos jovens, proporcionando-os á delicadeza, ou . :i ia
de sua constituição. Assim a marcha, o salto, a dansa, a carreira, a natação, a esgri-
ma, c os diversos jogos, em que scexccutao movimentos do corpo, c braço,
malha, a holla, podem ser empregados com vantagem. A equitação, c a luta enti ão
igualmente no numero dos exercícios, que se podem practicar. A preferencia, que se
deve dar ã este, ou á aquelle exercício, depende de certas circumstances ospcciacs da
pessoa, qtie o tem de fazer, e d outras causas, que somente serão devidamente avalia-das pelo director, ou individuo, encarregado deste mister, como entre os Gregos julga-vão certos empregados dos seos gymnasios, que se chamavã o gymnastas. Do que temos
ponderado sc conclue manifestameote, quo é sobremodo interessante a ere ção dum
estabelecimento desta ordem, no qual alómdisto se poderia t io bem organisar
de banhos, tantosalgados, como doces, cuja deficiência é gcralmenlc sentida : por quo
os moradores de dentro da cidade eslao privados dos salutares clTcitos dos banlm ,
se níío oblom cm casas particulares, onde nunca sc reú nem as condições prc. i s Osmesmos banhos do mar não pódem ser sem custo tomados pelos moradores do centro
da cidade:

como a

uma casa

que

por que as praias, que lhe estão mais próximas, são imimunlas,
de deposito, on !«; o povo vai lançar o que quer.

Scndò o homem cm sua iulancia, como disse um iilustre cscrijilor, seriell

c servem

e a
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cto, em que se imprime a forma , «pic sc Ihc qucr dàr, e que conserva por muito tem-
po. e muitas vozes para sempre ; por quanto nesta idade os scos orgtfos tem tanta fle-
xibilidade, que as impressões, quo recebem, produzem sensações vivas, profundas, •
duradouras, ó summamcnte necessário, que sc applique lodo o esmero, a fim de quw
paixões desenfreadas, c vicios abomináveis nao vcnliáo abortar os germons, que
educação sa’ iamente cuidada começa á desenvolver nos espí ritos dos jovens; por isso
que sc os deixarmos entregues à sua natural leviandade, sc não accostumarmos sua
attenção á tixar-sc sobre ohjcctos uteis, a imaginação a moderar seo fogo, e seos deva-
neios, em uma palavra, senão refrearmos as paixões, e não fecharmos as portas ao vicio,
só teremos em resultado inconstâncias, irrcílcxôcs, amõr de prazeres grosseiros, c de-
pravação do coração, e ainda mesmo, que uma feliz inclinação lucte contra tão cul-
pável negligencia, não sahirú por certo triomphante de tão renhido, c perigoso comba-
le. Conseguintemente cumpre, que uma sabia educação desenvolva as faculdades in-
tcllectuacs, c inoraes, dirija as aSecções da alma, c afiaste a mocidade dos exemplos pe-
rigosos, c máximas obnoxias; por que sò assim conseguiremos levar ao desejado ter-
mo intacta, ou ao menos pouco poltuida a vida dos meninos, que, debaixo destes dic-
tâmes, uràõ á ser orgulho de seos pais, e anchora da patria. Desta sorte sc aprovei-
tará, cm beneficio da humanidade, a reciproca influencia, que exerce a educação so-
bre es costumes, e estes sobre aqueila, c se preservará a nossa mocidade do hálito con-

tinu

tugioso do vicio.
Os homens são, n ão só cercados de perigos, durante todo o decurso de sua vida,

como destinados ã serem presas das paixões da alma, que os podem tornar felizes, ou
desventurados, bons cidudõcs, ou membros inú teis da sociedade. As paixões brotáo
na infâ ncia, e juventude, c deitáo tão profundas raizes, que em balde se tentaria
arrancal-as cm uma época mais avançada; urge, pois, que as pessoas, encarregadas da
educação dos meninos, e dos moços, assiin cm estabelecimentos pú blicos, como parti-
culares, invidem lodos os esforços, para evitarem o desabroxamento de paixões, que
puderem desdourar a inlclligcncia, e ofluscar a razão, c para desenvolverem
alma os sentimentos, que ennobreccm o coração lminano.

O paladar c entre os meninos d’ nma extrema sensibilidade, e por isso ordinaria-
mente a gluloneria c a partilha da infância c inuitas vezes mesmo da idade mais avan-

çai sua

cada, se esta paixão não tem sido cm tempo combalida Ora, sendo tao obvios os
I -s, que cila pôde determinar, concebe-se quanto convém, que sc procure destruil-a
opportunamente. Quando sc entrega á gluloneria, o estomago não executa facilmen-
te suas funeções ; e d aqui resultao aflecçõcs, que muitas vezes pcrlurbão,

complctamente a economia. Muitos authorcs a considcrão, como causa da
la üdade dc muitas crianças, c além disto é terrível pela perniciosa influencia,

ma-

ou arrui-
mor-
quo

exerce sobre os que a eonservao até a velhice. I‘. a fonte da intemperança, c « U >
deboche, amesquinha as faculdades inlellectuacs d’aquelles que a scflVem, tornando«

os incapazes dc engenhosas concepções, c unicamente sensiveis á prcspcctha d*

não

HUI
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mui bem clisse Brcuzcl, que a

manjar, que lisonjeie o sco appetite, parecendo como
sua alma está toda inteira no estomago. ,

Os meninos sao ainda susccplivcis de zelo, e de inveja, e, quant.o s.n °
por estes funestos sentimentos, a sua saudo se ressente tanto, que em lirr. e s • » pre -

son tflo magros, c descarnados. Ora, quando não se pôde allribuir < • m .u.ançn,

Ití marasmo á outra causa, é de suppòr-sc, que seja devido ã alguma destas j ; s
que sao tanto mais perigosas, quanto a experiência nos ensina, que os, que : > i < -• < 1

las apossados, coslumào dessimulal-e.s: é por tanto conveniente, que, !• ho <, • s -
accrédite na sua existência, se busque fazer cessar 03 motivos, que as cstimulao. I.
um procedimento desbumano, e inkuisato o dos paes, que coslumão > ra; tu: » ' -
fercncia á uns, c mostrarem-se indi(frentes á outros íiibos. Mesmo nes cclugii . t

estabelecimentos públicos os instituidores devem ser inui cautelosos á este respeito;

por isso que, ainda que a applicaçao, e os talentos d'alguns educandos cs faç o nigims
de estima, não ha necessidade alguma de levar-se essa predilccçdo a ponto dcuesg: s-
tar aos outros. A consequência maiscommum deste procedimento d o tornarem-:9 os
meninos timidos, indecisos incapazes d'obrarcm por si mesmos, e desgraçados por to-
da a sua vida.

Nao lern menos império sobre cs meninos o temor, c o medo, que cs podem infe-
licitar; mas desgraçadameute poucas pessoas dão importância aos resultados desastro-
sos, que ordinariamente cspalhão, c nem lires atlribucm a imbecilidade, e cslupidoK,
que inutilisâo absolutamento u ;n individuo, quo se reduz ú lao deplorável estado por
descuido. Todos os dias observamos este brutal sy&tcma de conseguirem das crianças
certas coisas por intervenção do pavor, contando-se historias de phantasmas, doendes,
e encantamentos, que se irnplautão fortemente na imaginação curiosa des meninos
e os constituem pusilânimes, c supersticiosos, e suppdonlão a energia de sua alma ;

daqui resulta, que será mui proveitoso, que se proscreva esta vergonhosa partilhada
ignorâ ncia, que ainda existe entre nós em grande escala.

A cólera, funesta , e indigna paixao, que torna o homem mais degradante, que cs
aoimacs, e cujas terríveis consequências mais se podem rcceiar na idade adutta, c n'ou-
tros períodos da vida, depende quasi sempre da pressa, com que setalisfazrm lodos es
caprichos, e fantasias dos meninos; a prudência, c alguma resistência à suas de irrazoa-
das pretenrões bastão muitas vozes piara su(Tocar esta paixao. A ira pôde determinar,
abhn da vergonha, e do arrependimento, que acompanbáo depois os ados, que
estado se pratiedo, a morto, dando lugar á bemorrbagias, ú phlegmazins intensas, í\ ap.u-plexta , e á convulsões. Tourtelle, pai, vio morrer duas mulheres, un.a com convulsões

lim de C horas, o outra de sutfocaçãO no espaço d’um dia por se haverem entre ... io
á transportes furiosos.

Todas estas paixões devem ser vigorosamcnle combalidas, ã lim de que não deixem
sobre u moral, e o pbysico do homem impressões iudestrudiveis. A imtemperanç a
luurcha as graças da mocidade, c imprime no corpo ossignacs da decrepitude. 0 Uo-

nesso

no

6.



— 38 —
mom dissoluto é magro, secco, o se assimcllm mais á nm spcctro, do que ã um homem
vivo ; além disso cila é a porta de muitos outros vicios degradantes, ú cujos laços nfio
podem escapar os homens desregrados. O zelo occasiona um espasmo geral, diminue
a actividadc de todas as funeções, e «lá origem á dissimulação, c á inveja, esta sombria
rival do mérito, quo não procura senão rebaixar as virtudes d'outrem. O medo deter-
mina uma contracção geral das forças no epigastrio, perturba todas as funeções, c
quasi sempre motiva graves desordens; os cabcllos seerição, c ha impossibilidade até
de articular. « Obslupui, oteteruntquo coma», ct vox faucibus bœsit. »

Não menos perigosos são os accessos de cólera, por trazerem scinprc os damnos,
que se seguem ao embaraço «la respiração, c ú concentração do sangue, e á um abalo
geral cm toda a economia. «Ora tumentque, tremuntquc, nigrescunt'sanguine vena»,

Lumina gorgonea sœ vius anguc micant. » (Ovid.)
Do que acabamos deexpõr lica fóra dc duvida, quao assiduos devem scr os disvc-

los dos educadores, ou pedagogos cm arredarem as causas, que fazem germinar nos
meninos estas paixões, «pie para adiante terão de os reduzir á mais miserável con-
dição ; e serão o manancial de inquietações, e de trabalhos, c ruina de sua saude,
c sobre tudo a entrada de lodos os vicios, á cuja furiosa torrente nada poderá oppòr
diques.

Por este meio conseguiremos tão biun escudar o coração dos moços contra os eiva-
dos farpões d um dos mais horríveis, c abomináveis vicios, que podem corromper a
candidez do seo peito, c sobre o qual sc deve vigiar com olhos d'urgos; por que infe-
lizmcntc o seo sopro contagioso raras vezes deixa dc empeçonhar a alma dos meninos,
logo que vão locando á certa idade-. A tnysanlropia, c o isolamento, e mesmo um
certo estado de desconfiança , que inspirão nos jovens as paixões, de que acima fal-
íamos, são incentivos mui proprios para despertar este vicio hediondo, infame, c fata-
l íssimo, a mansturbação; entre tanto que a amizade, c a confiança, que sc ganha
pelo comportamento opposto, fazem coin que se possao insinuar no seo animo senti-
mentos nobres, e elevados, que servem de barreira, quo sc oppòe ao nascimento
d'este horrivel habito. Os perniciosos efieitos da mansturbação são assis conhecidos,
e tem sido bril^autemente proclamados por immensos escriptores: assim bastar-nos-
ba dizer « pie além da profunda perturbação, que imprime em toda a economia , c cu-
ja consequência é a morte mais miseranda, se por ventura nao sc tracta immediata-
mente de o reprimir, a mansturlwçáo destroc todas as esperanças d'um porvir ditoso
para aquclle, que tem a desgraça de tlmriferar este immundo iJolo; porque reduz-se
á mais completa estupidez, e ao idiotismo, e incapacidade de se dedicar com exilo á
qualquer prolissão, que exija a mais superficial meditação ; porquanto cstanca-se, c
embota-se todo o vigor das faculdades intellectuaes. Os indiv íduos, que tom a infeli-
cidade «lo sc lançarem a tão torpe vicio, vem em pouco tempo á aprosentar-so entre

si mel lia li tes, como o opprobrio de sua especie, visto que, tanto que sc multi-
plica por algum tempo a perpetração de tfto grave altcntado contra sua propria vida,.
os seos
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tampado o ignominioso ferrete, que á todos denuncia a sua lastimável paixão. Assim
a magreza, o marasmo, a pallidez, o cncovamcnto dos olhos, a timidez, a melancolia #

o gosto excessivo do viver isolado, a imbecilidade, a inaplidao para qualquer acto,
que reclame alguma concentração de espirito, c depois a perda completa do appetite,
c muitos outros incommodes, que lho vão paulatinamcnte minando a existência, for-
mão o f ú nebre cortejo, que acompanha sempre tao deplorável estado. A' vista disto
rcsalla a necessidade, cm que se acbão collocados todos os pais de fam lia, c pedago-
gos de altenderem muito circunspcctamcntc para os meninos, logo que suspeitarem,
que sc lanção aosprazeres solitários, evitando por todos os meios possiveis, que o mal
tomo incremento. Os cxcrcicios activos, que ponhão em jogo todos os musculos do
corpo, como a lucta, a natação, a esgrima, em fim lodos os exercícios gvmnasticos
são outros tantos expedientes, de que se pódc com vantagem servir. Nao sc deve ja-
mais consentir , que liquem isolados, e que occupent o espirito com ideias voluptuo-
sas, que lhes sirvão de incentivo, que durinao á sós cm leito separado, ou cm lugar
retirado. A sua nutrição deverá consistir em alimentos tempérantes, c pouco nutriti-
vos, cvitando-sc os excitantes, e substanciacs. Sc, porem, depois de se1er recorrido a
todos os expedientes, observarmos, que sc nao ha obtido o, que sc pretende, então
será o caso de, como aconselha Itousscau , dirigir-se ao menino, c, exprobrando-sc a
fealdade do seo delicto, e pintando-se com suas verdadeiras córcs o negro quadro de
suas loucuras, fullar-se-lhe ao seo coração, epor meio da persuasão fazer-se-lhe sentir
os perigos, que o amcaçno; e, quando sc rn.illogrem todas estas tentativas, dever-sc-
ba por ultimo rcccorrer-so ao rigor. Accrcditamos, que por esta fôrma se conseguirá
subtrahir a victims das garras do seo desapiedado algoz ; c por isso não pensámos
com alguns, quo suppoem este mal irreparável, c sómente depositso confiança no
casamento. Se assim fosse muito mais desgraçada seria a condição destes infelizes;

por que muitas vozes o vicio apparcccndo em uma idade mui tenra, ou em indiv í-
duos doconstituição mui debil, resultaria que, quando chegassem ao tempo oppurlu-
no para o enlace, já elle teria feito os scos estragos; aceresce ainda que nem todos
estão em circumslancias de tomarem este estado, e que inesmo nao sc consorcia com
os princípios de justiça , o qncrer-se curar um mal com outro maior, qual o, que se
causaria ao ente desditoso, que se ligasse á um outro incapaz de satisfazer os deveres
conjugaes ; por que sc chegaria a este extremo alvedrio, depois de burlados os outros
meios, quando apenas o indivíduo conserva de homem a fôrma, cessa mesma extraor-
dinariamente desfigurada.

Quem reflecle mais calma, e dcsnpaixonadnmcnfo sobro algumas inclinações natu-
rae», e irresistíveis, que noscompellem á practiear certos actos, quando a natureza bra-
dd pelos scos inauferiveis direitos, n ão pôde ccrtamente deixar de lembrar-so
dòr, de que a maxima, seguida por muitos pais, que nao querem prestar attenção ;'.s
idades de scos lilhos, c para as necessidades, que estas criao, é quasi sempre a causa

com
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stranjo h procurar a satisfação das exigências <!n natureza

solidão ; visto que um jugo ferrenho, e mal entendido o inhibe de encontrol-a
d'outra sorte. A rivilLação, ca humanidade, pois, pedem, (jue os pais se recordem, t

v.ih.io que o inslinclo da propagação, que a tendência d‘um para outro sexo são

timentos iunatos no coração humano, equo, o que ha unicamente á observar-se, ó a

opportnniJade do tempo, cm que se desenvolvem, c a prudência, ca m deruçao, com
que cumpre proceder-, o. Verdado é que um monstruoso escolho se apresenta ond#

naufraga muitas vazes a cncxpcriencia, c que só mui indircctamcnto se pôde evi-
tar ; por ( jue depende isso das nossas leis, c das nossas instituições. Entre tanto
simplesmente por esta razüo não devemos adoptar o extremo ; antes, jõ que nesta
parlo não somos protegidos, tractcmos de advertir aos pilotos sem practica os perigos,
que os rodeião, pois que assim talvez lhes seja possí vel conjurar a tormenta. A moci-
dade deve e. tar prevenida, ã fim de que incauta não caia nas babujeulas, e lethaes
fauces d’uns monstros, que j»or todas as partes se lhe apresentarão, occnltando debaixo
d’um C'.t uior, que seduz por artifícios, o di imul.ição, um foco insondável de males,
com que funestaráõ todos osseos dias: queremos faliar dessas mulheres objectas, verda-
deiros fiã gellosda humanidade, que se cham ão meritrizes, as quaes escoltadas pelo sc-
quito j! slilento de v ícios, ©depravações, espalhão pelos inexpertosas venenosas somen-
t » d.* ir.ales sem conta, quo prodigiosamento augmenlâo a colheita da morte. Todo
o mundo re nnheca a gravidade dessa horrível espada do extermí nio : todo o mundo
concebe o accrescimo, que sohrevcria ú nossa população, se por ventura algumas pro-
videncias se tomassem a e te respeito. BalexserJ, foliando neste sentido, assim se
exprime « Pretende-so, que é do prudência em uma grande cidade o tolerarem-se as
mulher: publicas; per que jnr este meio assenhoras honestas est o cm maior segu-
rança , i! > que se a policia fosse mais austera. Eu deixo aos politicos, c aos moralistas
n resolução deste problema pela parte, que lhes toca. Quanto à mim, que n ão procuro
senão o bem physico geral, e particular, direi sómente, c com muita confiança cm
minha opinião, que se se podesse fazer o parallele, c suppnrcm-sc dbus estados do
igual numero de habitantes, da mesma ida .le, c sexo, c vivendo debaixo do mesmo
clima , c governo etc. etc., difierindo simplesmente, cm que um tivesse mui poucas
prostitutas, ma3 quo solTrcsso uma peste do 5 cm annos, que ceifasse de cada vez a
vigésima parto dos habitantes, comparando-se este com o outro, cm que não se desse
a j, st *, c sim um grande numero de lupanares, como se vôem nas cidades populosas,
como Londres, Paris etc. etc., creio sem duvida, quo no fim d um século achar-sc-
hia o primeiro esta ’o ainda mais povoado, e scov habitantes de constituição, c tem-
peramento incomparavelmente mais vigorosos. Estou qu? se tira muito proveito da
severidade das leis da Allomanha a este respeito. » — Eis.o juizo, quo formava Bal-
Icxscrd ú cerca do siinclhantos entes, juizo muito exact.», e diariamente confirmado
p r dolorosas experiências, quo salientemente provão a necessidade do se adopta
entre :ió3 algumas medidas, que ao menos minorassem os immenses damnas,

de sua ruina ; porque os cor.
ua

«eu-

rem
qu«
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tem trazido a negligencia , cm que vivemos até aqui. Todos os governos nos|- "/es

mai* cmlisados da Europa It'ein reconhecido esta verdade, «* subornos, que l«°jf cm

suas grandes cidades a policia véla coin toda altenrão sobre a boa execução dc o.uit - i

medidas, dc quo so tem lançado mao para acabar-se corn este mal. Lm Port upI me-
mo, hadous annos, sc nõs não falha a memoria, promulgou-se uma lei, que providen-
ciava sobre isto. Sc se entende, que as mulheres publicas devern
motivos, que não nos cumpre discutir, dcvc-sc ao menos tractar dc impedir, que
cilas illudao a innocencia, c que a arrastrem ao turbilhão do vicio ; <• para isto t ; . lve/.
fosse sullicientc o designar-sc um quarteirão retirado, d’onde náo pudessem sabir cm

certas precauções, c submettcl-as á inspccções frequentes, sequcstrando-sc acjucllas,
cuja saude fosse duvidosa. Deste modo é provável, que sc evitasse parte dos males
horrorosos, que produzem a libertinagem, c a crapula.

Até aqui temos nos occupado das paivões, que sc devem, com todo o afinco, arre-
dar dos corações dos meninos; por que tendem ã corrompel-os, e á destruir a sua sau-
de ; mas como ha muitos aflcctos, que abrilhantão, c lionráo a nossa alma , convém
agora, que sobre estes digamos algumas palavras. Os Persas, segundo Xcnofonte, tra-
tavão dc infundir nos tenros corações de scos filhos todos estes sentimentos proprios
á conduzil-os a felicidade, c á tornal-os ú teis aos seus simelhantes, c que constituem
o mais hello apanagio da especie humana: ensinavão, diz um aullior, a ser virtuosos,
como hoje sc ensináo as sciencias, e as artes Os filhos dos reis davão o exemplo d’ u-
ma boa educação ; por que erão confiados aos principaes da nação, que na idade dc
7 annos ensinavão a montar a cavallo, ca se fortalecerem por diversosexercícios do
corpo. Aos H annos ficavão d.baixo dos cuidados de V pessoas, que, como assevera
Montaigne, erão os mais sá bios, os mais justos, os mais moderados, c os mais valentes
d’entre todos. O primeiro se encarregava dc implantar em sco espirito os dogmas da
religião: o segundo de ensinar-lhes a amar a verdede: o terceiro á ser senhor de suas

toleradas porser

acções, c scos desejos; c o quarto á nada temer. D aqui, pois, se vô, que os antigos
nao ignoravúo, que era necessário fimiliarisarotn-sc os meninos com os sentimentos
nobres, c virtuosos para os habilitarem ã preencher um dia os deveres, que a socie-
dade lhes impõem, c desta arte a prepararem as bases de sua felicidade; e que esta vão
certos, de que as primeiras ideias deixão n alrna traços indeléveis; e por isso procura-
vao evitar os tristes resultados d uma má educação. Em verdade todos os momentos da
infanda são preciosos ; e, desde que os meninos estao cm circumstancia dc sc diver-
tirem uns com os outros, cumpre que se cxforcc, por formal-os homens, fazendo-os
observar as regras da temperança, c da sobriedade, qnc preparao constituições robus-
tas, c tornão apreciáveis as suas faculdades physicas, c moracs; c para isto 6 preciso
não sc esquecer, que os meninos querem ser guiados pelo coração, que já sente,
pelo espirito, que ainda uão póde rcílectir. OíTorecemlo-lhes as inugcns das cousas,
que desejá mos, que rctenhao, chegaremos ao alvo, que fitamos ; c, obrigando-os à
s- rern rcctos em scos divertimentos, c exactes no cumprimento dc suas convenções,

e nao

7
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mostnr-lhcs-hcmos a funto, donde cmanûo os primeiros principies da probidade, <>.»
justiça, e da equidade. Os exemplos Irin um prande poderio sobro ns meninos; pr.r
que elles os farm compassivos, boneiieos, c generosos. A frieza do coração, c a dureza
da alma, s.io com > diz Rousseau) sempre a nossa obra ; por que um, c outro forAo
feitos para serem ternos, e sensí veis. Deve-se desenvolver o amor da ploria , innato no
ooraçio tios homens, c excitar esta nobre emulação, que inspira grandes cousas, e os
torna eipazes de as executar; por que pódc-se predizer, logo que um menino é agita-
d » por heroic s sentimentos, que está apto é , depois, devotar-se ao bem da pá trio, c da
humanidade. Infundindo-se nos sens ânimos paixões doces, e agradaveis influir-sc- lia
sobre sua constituirão physica ; por quanto estes sentimentos, augmcnlando ligeira-
mento sua intensida !c, favorecem t nias as funeções, c desenvolvendo o corpo, e acti-
vando convenientemcnte a imaginarão, contribuem muito para o entretenimento da
soude.

Se, porém, do que ternos dito se deprehende, que na primeira idade da vida , e em
quanto o espirito não está sufiicientcmente forte, c o corpo bem robustecido, os meni-
nos n;:o sc devem consagrar, senão aos exercícios corporeos, que fortificao a sua consti-
tuirão, facilmente concebe-sc quão perigosos scrao os estudos precoces, que os enfra-
quecem, e enervao. Com effeito a natureza nao pódc operar ao mesmo tempo o des-
envolvimento do corpo, cda inlelligcm ia. O crescimento do corpo deve 1er lugar an-
tes da da espirito ; c por consequência, seguir-se-ha lima ordem inversa , sc se c\f » rçar
por desenvolver a intclligcncia , quando o corpo é aimla fraco, e delicado, c interrom-
pendo-sc a marcha livre, de que esto precisa para expandir-se, elle sc depauperará , e
não sahirá victorioso do combate da puberdade , c então será acabrunhado pela morte,
depois de 1er sido precedido de moléstias cruéis. Adoptando-sc uma rota contraria ,
fazemos com que os meninos comprem bem caro uma celebridade anticipada, e exigi-
mos um impossí vel da natureza. Fleury diz « querer-se que sejao doutores (os meni-
nos) é exigir-se, que uma planta nova tenha, d'uni dia para outro, um trorteo solido,
e profundas raizes. » A experiência constantemente nos faz ver, que, procurando-se
desenvolver us faculdades intcllcctuacs antes do tempo prescript® pela natureza, e exer-
cendo-as continuamento por estudos sustentados, chega-se muitas vezes à dar-sc-lhe
urna grande energia ; mas tao bem cahetn logo no enfraquecimento de maneira , que
os meninos, que linhfio começado por prodigms de sciencia , c erudição, aeubão por
s.r tornarem imbecis, c estúpidos. Assiin Hermogenes, que na idade de 18 annos era
o mais babil Rhetorico da Grécia, perdeu todos os seos conhecimentos aos 2V annos,
c viveu até os '18 em u:n completo estado do idiotismo. O imperador Caracalla , que
Hohem acs 18 annos, era um portento de instruçio, perdeu todos osscosconhccimen-
t ;s, e ficou depois reduzido até ao miserável estado de desconhecer as letras do alpha-
beta. Convém, por tanto, que sc presto muita attenção aos estudos da infancia, e qua
lião sc siga o costume de inviarem-se os meninos logo, que comcçao á andar para as
escolas, onde ficão qnasi todo 0 dia. A obrigação dc ficarem seutados, a altenção,
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que applicarão aos livros, a coacçiio. cm fim, em que so ach.'o, os opprimem, e os as-
sassináo lenlamenle; por que tudo isto é opposto ã sua natural vivacidade. I m «de-
lire filosofo da Greda, Anaxagoras, tio convencido estava da utilidade do exercício
para os meninos, c dos perigos dos estudos prematuros, que, indo os magnatas da ci-
dade de Lampsaco, algum tempo antes de sua morte, perguntar-lhe, se linha alguma
ordem ú intimar-lhes, respondeu, que não almejava outra coisa, senão que se permit -
tisse aos meninos o divertirem-se todos os annos no mez de sua morte : esta sua ultima
vontade foi executada, c durou este costume até o tempo do Diogenes Lacrces. E’,
pois, prudente, que se accompanhc o desenvolvimento das faculdades intellecluacs, fi-
xando primeiramente a altenrão sobre osohjcctos, que cahem debaixo dos nossos sen-
tidos, cultivando a memoria, fazendo comparar as coisas entre si ; depois, n'uma idade
mais avançada, dirigir-se cautclosamcntc a imaginação ; eojuizo, eoraciocí nio, exe-
cutaudo-se gradativamente, amanharão o terreno, onde viçosamente desabrocharão os
grilos, regados por uma prudente educação moral.

Tacssao os meios, que nos parecem adequados para constituírem a base d’uma edu-
cação publica, consentâ nea ao bem da humanidade, c aos progressos scicnlificos do
século ; por que entendemos, que por meio d 'elles teremos corpos robustos, espíri-
tos esclarecidos, e almas virtuosas, c doaremos o nosso joven Brasil com filhes, dignos
de sustentarem a sua honra, e as instituições, que felizmente nos regem.

FIM.



IIYPOCRATIS APHORISM!.

I.
Somnus, vigilia, utraquc modum oxccdentia, malum. Sect. 2. aph. 3.®

II.
Non satictas, non fames, non aliud quidquam, quod natùræ vires excedat, bo-

Uum. Seel. 2. aph. i.°
III.

Lassitudines, spontò oborlæ, morbos denuntiant. Sect. 2. aph. 5.°

IV.
In omni corporis motu, quando dolere cceperit, interquiesccre stalim lassiludi-

nem curat. Sect. 2. aph. '*0.
V.

Si metus, et Iristitia mullíim tempore persévérant, mclancolicum id ipsum. Sect.
C. aph. 23.

V Ï.
Quœ longo tempore extenuantur corpora, lentù reOcere opportet ; quo.' vero

brevi , celcritcr. Sect. 2. aph. 7.

TvrooaiPUiv DB TEIXEJIU t COMIMMUA BUA UOS oinivES s. ai .
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ERRATAS.

C0RRECÇÒE5.

CJUC, filho Ä.C .
, escudados,

pontos c\c.
que.
e dos.
anthilese.

A pressa, com que vimos esta nossa these, não nos permiltiu, que pudésse-
mos corrigir alguns erros typographies. Deparamos agora com alguns, que emen -
dámos, e dos outros pedimos desculpa a quem 1er,

ERRATAS,

que filhos &c.
, os escudados
pontos, &c.
hue
edos
anlhilcza
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